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o GE N ERAL SMUTS 

lt•ucU • So1u 

:eº"'º soldado 1como1stad1'sta, o (eneral Stnuts e uma das ,'íguras de n141:S desftique ® imf"rlo brr'fannt'"'· R1prue111eu1do a A f,.ica do Sul na 
Con/1r1ncia l•Hp1rull da tuerra, a sua figura saJi1nta·s• pela prmua da suas itUúJ.S • ptlo se11 alio descor1;nio d1 "º'"''" d1 Estado. .\~a 
'ª"'panha da A/rica co11tra a All1n1anJJa, o G1neraJ. Smut!, que 1 una solda.do t•alen/1, as1uc1'oso, tú 1oti go/p. d1 t·r'sta nd11ura••tl, presto" o.s 
,na.is notat.t11s s1ruiços d cau1a da ci1Jilira<ão. Pelo discurso que M>j1 pul>l1'ca,,wt na inta.gra. pro/1rido, ha diaJ, f'_t/o ill11$fr1 soldado· 
1stadista d ''''ª da polilica colo'1fa1 da Grã-Brelanlia no passado, 'ªº presente e tlO /utUf'O, vl·SI fJfrf4lílam1ntl'"of/lll o e'"''"' 5,,,uu l U111 

ho11ie11i de unJ alio valor inle/.cçlual 1 n1ora.! 
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I [[!NOTAS DODIA I~ 

COMO era de esperar, os recentes ataques 
de aeroplanos allemães, aos centros de 
população civil de Londres, estão pro­

vocando pedidos de represalias. É interessante 
observar, Po' isso que denota a extensão em 
que o sentunento publico tem sido modificado 
pelos acontecimentos. que não ba mais clamor 
contra a atrocidade da carnificina indiscrimi­
nada feita pelos aeroplanos. Profundo senti­
mento,é verdade, causou o factode ser attingida 
pelas bombas do ultimo raid uma escola 
onde foram mortas e mutiladas muitas das 
infelizes creanças que li se achavam. Taes 
incidentes, entretanto, assumiram agora, a 
feição intencional do mcthodo allemão de fazer 
a guerra, e, á parte o horror que naturalmente 
excitam, elles são, talvc-1,, principalmente 
notaveis sob um ponto de vista militar, pelo 
efTeito de fortalecer a resolução do paiz de não 
pennittir enfraquecimento na continuação 
da guerra. No movimento favoravel ás 
represalias, é preciso ser notado, que muito 
se tem dito do pretexto allemão de que por 
meio de raids em cidades abertas na Ingla­
terra, um objectivo militar é alcançado pela 
diversão de aeroplanos da frente de batalha. 
Obviamente, o argumento tanto pode tet 

Um obrigo S1'blerranw 1101ard1'm de uma ca.sci 
em /\'else 'J1'e servi11 41 quorltl·ceneral a.llemão 

applicação para as cidades allemães como 
inglezas e por consequencia pode produzir algu­
ma influencia no espírito inglez para persuadil-
o de sanccionar uma política eguaL 

Raids de reconhecimentos, como elles são 
chamados, quer feitos por mar ou pelo ar, teem 
sido usualmente o resultado de alguns 
successos notaveis pelos alliados nos com­
bates em terra. Por isso, um dos seus fins é 
agir como uma especie de estimulante ou 
antidoto no caso de depressao entre o povo 
allcmáo deante dos :continuados fracassos 
de suas aventuras militares, ou, antes, dos seus 
successn·os systemas de dcfensh-a. Uma 
declaração feita no parlamento, ba dias, 
mostrou que o numero de prisioneiros allemães 
em mãos dos inglezas era, ha algumas semanas 
passadas, acima de 70.000, e mais de 100.000 
prisioneiros de todas as nacionalidades. Desde 
que esses dados foram organisados. o numero 
de prisioneiros allcmães augmentou de maneira 
consideravel principalmente na conquista de 
"Messines Ridge." No começo da guerra, 
quando a captura de ambos os lados era em 
escala muito menor, os allemães tinham 
cerca de dous prisioneiros in~Jezes para cada 

allem!!.o em mãos dos inglezes. Estas pro­
por~ões estão agora invertidas e numa escala 
muitas vezes maior. 

• • • 
Provavelmente, não se tardará em achar 

meios 1?31'3 tenninar a infeliz ~ucstão entre 
a " U n1ão dos bomen• de mar ' e os lcaders 
da minoria socialista deste paiz, O'I Srs. Ramsay 
Macdonald e Jowett. Entretanto, o ef!eito 
da disputa era impedir que esses conhecidos 
politicos realisassem a \•isita, que tinham em 
mente, ás cidades de Stockbolm e Petrograd. 
A opinião publica em geral apoia o ~linisterio 
das Rclaçoes Exteriores no seu desejo de 
facil itar uma troca de vistas entre socialistas 
inglezes e russos, quer desta ou aquella escola. 
O Sr. Macdonald e seus amigos ficaram cm má 
posição deante das " organisações dos homens 
de mar " devido a um incidente verificado em 
uma conferencia recente da Minoria dos Social­
istas, em que se mostrou a maior falta de sym­
patbia pelas victimas dos submarinos allemães. 
Ninguem que conheça o Sr. Macdonald ou o 
Sr. jowett póde imaginar que eUes sejam 
capaus de tal insensibilidade, e, com efleito, 
ambos declararam com firmeza que se deve 
insistir que uma das condições de paz, quando 
esta vier a se fazer.seja reparação dos attentados 
commcttidos pelos suomarinos. Se a des­
harmonia ainda não desapparcccu é indubi­
tavelmente porque em cada porto britannico 
reina um intenso e profundo <;entimento sobre 
esse assumpto, especialmente entre as classes 
trabalhadoras. 

• • • 
Causou uma geral satisfacção os ultimos 

acontecimentos da Grecia, lamentando-se 
apenas que o ex-rei não tivesse sido levado 
a abdicar ha ma.is tempo. Muitas pessoas 
tcc1n as suas theorias-muitns vezes mais 
pittorescas do que convinccntcs--quanto ao 
segredo de Constantino para a sua longa 
immunidade nos seus constantes desatinos. 
Segundo os allemães, que devemos suppor 
estão muito bem informados neste ponto, seu 
protector era o ex-Tsar. Se assim é, os 
dividendos da revolução Russa estão ainda 
augmentando em favor dos alliados. Um 
interesse especial é tomado na Inglaterra j>ela 
carreira de Sr. Venizelos, cuja personalidade e 
habilidade deixaram uma impressão sobre os 
varios homens publicos com os quacs elle 
esteve em contacto na Conferencia Balkanica 
que se realisou em Londres. Nunca será 
conhecido, talvez, quanto perdeu a Grecia 
durante a inconstitucional conducta do seu 
ultimo soberano, mas se parte dos prejuizos 
poder ser reparada pelos esforços de Ven.izelos, 
os admiradores desse estadista na Inglaterra, 
não ficarão tristes. 

• • • 
Uma importante pbase no a1uste da 

questão irlandeza foi alcançada na decisão 
do governo dando amnistia a todos os prisio­
neiros envolividos na chamada rcbellillo ha de 
quinze rnezes-um negocio que seria mais 
acuradamente descripto como um violento 
barulho de rua. Mwtos dos turbulentos 9ue 
estavam sob prisão foram soltos ba mwtos 
mezese agora os restantes, p05tos inoondiciooal­
mente em liberdade, sem uma só excepção. 
O objccto . desse comprehensivel aeto de cle­
menC13 é promover uma atmos.Pbcra favoravel 
na Irlanda onde se vae reunir a Convenção 
à qual irlandezes de todos os partidos são 
convidados para um reunião, onde resolverão 
o probema 1rlandez completamente livres da 
interlerencia da Inglaterra. Especialmente 
nota vel é a parte cordeal tomada pdo partido 
Unionista neste oflcrcimento de paz. ·Nunca 
houve tantas esperanças, como agora. de uma 
verdadeira reconciliação entre os grupos 
rivaes da Irlanda. 

' 
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ft.Jarutheiros t/4 rou "''"io ttttt'Cátlld torptd11ido. a bordo th u ttJa patrulha 
i11&ld6t1. V l·se 1011 ferido tra,,sportado 

Uttia enftYtH(IYia brl((HHlita. 11u1bula11te, rro.1 ltUf1 da$ liuJu1s dt Jogo. for11tttJ1dO 
r t nlfdlos aos 10/dad<Js due,,tes 

UM NOTAVEL DISCURSO DO GENERAL SMUTS. 
A POLITICAL COLONIAL DO IllfPERIO BRITANNICO NO PASSADO, NO PRESENTE E NO FUTURO. 

O OISCU J\~O DO G E NERAL SMUT.9 

DESDE que cheguei. o. etlO pait, ba cerca de 
dout mezet, IÓ tenho a.ido alvo de mani • 
fbt.açO. da maior o maia 'ncactadon. 

gentileza e h0&patahdadc, que culnlinara.m no 
banquete un·co delt.:\ notte. Eu o &?rtdO tanto 
maii quanto eu ~i 'JUC 1ne ~ offcroado nunt mo· 
mento cm que a m.a1of' tem(Mt.ade na historia do 
mando e.t.4 ~nc::\Jt-.J.Ja e q_uando ruoguen'l 
n~te ~:t ou nC"lota 1r.inck ad.&de 1ent.e-.se incha.ado 
a tomar parte em f~ti,·1dad~ ou banquetes. Quando 
e-.i rcgr-.sv. d1rei ao pOVO da Afnca do Sul que 
fui rttebtdo por ''óe aio como um bc.pede. nlo 
como um C!'l1fan~ro. mu aimpl~meote como um 
dOI VC)l.105. (ApJJlau'°'.) Fa.lla.ndo com um so· 
taqut algum 1an10 d1ft'ertnt< t t"ndo uma c-mpha.se 
d•tfettnte f'm mtnta.1 cou~. como tem duv1d.l 
:tcontece: a um barb.vo v1ntlo dM frontelr&."J t'<teriores 
do rmper•o (nt0) e em CUJO pe11.!t3mento ainda nlo 
e-stá profundan\t'nte 1uld\do do trincbcua." o du, . 
otus-d~jariil, antet do tudo, diicr quão profunda· 
mento a~radccido tou a Lord Frcocb pelas palaVTM 
$3h1da.... do 1eui IAbiOll. VOM:.!J cxpre:s~ em 
relação á 1ninht\ poMOt\ são grandemente:, eu o tinto, 
immer«:ldas. Seja como fõr, eu u tMXleito co1no 
"'indas do um velho n.dven:ario e com1>anbciro de 
armM. Eu 1ei quo ella.s 15.o proferidas com a u1elhor 
intençAo e acét•tO•l\' con10 tacs. 

VQSlSM palavr\l.S tr11.ie1n·n\o ó. 1nc1noria mo.la de 
um incidento dnquclles a.gitadoe te1npos ern que, 
como conunandnntet na guerra dos Doon, cramos 
adversa.rios. Von nA.rrar dou~. Eu1 urna OCCMião 
fui llitiCLdo por Lord Frcnch-(riso)-c cstavtL 
praticamente face a faco co111 um de.astro. Nada 
mo.is me tOStava acn4o. pelo 1na.ii1 diligonco rcco­
nbocimcnto, acb~r uml\ sahid~. Eu avcnturcl·me 
por un1 logar que tc1n o apropriado nome do Buraco 
dos A.~ac;~inM (riw) -o fui o t1nico ho1ncn1 Q\IC 
sahiu v1vo. C'm réltUOflO do que 10 t.Jnha passado 
dida que um Jlorr tinha tacapado, mas que prova· 
vclmcntc ello tinha rooe:bido tant.as batas, a nlo 
mais w con41idcrndocomo pcrisot0. (Rito.) Eu sobre· 
vivl para -.er VCWM> hMpedo Cl8ta naitc. (Applausos.) 
Dous dtat d('poi• vare:l a.travei. -abcnçoa.dat pala. 
vr.u nl)Stot tcmpos-(rUo) -e num• noite muito 
escura. cheguc.-1 ·' untt. e.irada do fcrro, que eu csta ... a 
quul pata atra ... cssa.r, qua.ndo OU\.'i um \ttm. Es· 
tavamOI tniehn'lll01 a fucl-o Qlt.ar dOI trilhos 
e c-aptural-o. ffi!\i per Cb& on_ aquclla rado. eu dl9SO; 
.. :\lo, dc1xcrn pãda.1-o." Podril imaginar a ten· 
p,çJ.o q,ue ex1M:nmente1 qu&nJo, algum tempo 
após, vtm :\ aaber quo .i uu1ca carga J~ trem 
cn Sar jobn Frcnch com um ou dout ajudMtes de 
ordem, mo ... cnd~ de un1a para outra parte de_ sua 
hnha do bat01lb~ af\l"l de de<obnr como cu tinlu. 
,-arado a~ 111~• hnh.a.oi (Rito.) Se cu nio tiv~ 
perdido at)oella '°rte tl?e \t'fia tido mell bocpede, 
aem duvld01 muno btm recebtdo. i:i bem ~ue 
COlhtranx1do nlo ha du,·1da. (R.&ao.) O Destino 
d.Jspoz daffcren\ement•, Eu IOU o teU bOlpede. 
{Appl.ausos.) 

O E-SPIRlTO OE CAMA1'.AOAOEM 
Aquelles eram dias bem duticiti.t e arduoe, nos 

quMS so aprcnd1~m muita!' o valiot.'l.1 hcções, uteis 
para toda o. vida Uma dcMU liC'ÇOct era que aob 
0 ~ de grandtlf difriculdadC!li tudo por fi1'' <lca ... 

falloce e a unica cousa que sobrevive 6 o tentimcoto 
humano de lealdado e camaradagem para com 01 
n~ companheiros, e o patriousmo que podo "up· 
eortar 9_Ualqu~r soffTimcntO e lcvar·VOS atr.l\'CS Je tO­
(luas tlifficuldadcs e privações. (Rravo!) ~ôs to1d.ldot 
conb~mos o extraordlnario vaJor dess6 scnt1n1tntos, 
a~ onde cllcs podem ir, e que peso clles pedem 
supportat, e como definitiva.mente cUos: su.,.tentam 
todo o peso da ci.\illSaÇão. Ea.,q guerra er-.i. feita 
de ambos os lados com um espírito de fidalguia,, o 
de uma maneira limpa e cava.lbeirosa-(applausos) 
-e dessa calamidade nasceu o feliz estado de no· 
goc:ios que ,.edes boie na .-\frica do Sul ~ que lançou 
a o.ova base para coiKlrwr a grande to !cbciauna 
Afnca do Sul q,ue cst1 se 1evanta.ndo boje. 

)JidAnes bl'i1annieas 1'f'eparan4o cfg4$ para 
aer"1Jlanos 

Estou cit:rto de que na. grande lucta que acora ff 
estA tra,'a.Jldo ,.ereis alguns factos que conduzirão 
a resultados duradouros. Aqut tendes de tod.:u as 
pa.~es do Jmpcno Brita.nnico a mocidado reuni".:. 
nos eampcs de bata.lh3 <b Europa. e cmqnanto 
ç, ,.os:sos estadistas plaoejam um grande. plano de 
união para o futuro do Jmpcrio, :\ minha orinilo 
t que o trabalho já está boje cm dia largamente 
leito. O espirito de camaratlasem O'l'l«U ncst.l 
campanha nos campos de. combate e muitot doa 
homem das diversas 1).1.rteJ do lmperio serlr> ma.is 
podcr°'50'i do que qualquer instrumento de govemo 
que possa.es escolher para o futuro. Eu tenho cer· 
teu de que em dias Cuturos, qu<\ndo nossot 1utcet• 
'50tes somu.tarcrn o que se rC3.lllSOu e fizerem um 
b.'\Janço. haver~ um hom c:rcdito devido a C!ll!le com· 

mun\ sentimento do c.amarada.gent que terl. sido 
cread"· Agora, . un\a vc& nuús, como em tcmvos 
p&.\la<IOI durante o imperio romano, o vulcão 
~mi.a.nico tsú. em erupçao e o mundo inteiro, aba· 
f•ndo+e. Stm duvida., ncat.a grande evolução C!ltacs 
fU.O i f~CiC DO!'ite t-a.iz COU\ OS ma.JS dJ.ffictts e 
enormtt rroblema..• que jamais go,•crno ou 
J)O''º foi chamado a enfrt'nt~-prol>lcnias de 
larga 01ttatf8*& nlundia.I, do rec-ul"IQi em homem, 
commun.1eaç6et. a.liment&çio, problemas de toda a 
~aJ'C'Cl• imacuavel e 01a3nitude, tlo grande que 
6 quui 1mJ'°'•1vel a.o ClJ."lnto l1umano soh·rl-os.. e 
f:\CIJ 6 de comprchendcr que, onde tc:ndes ta.Dtu 
dtfficnlda1cs a vc~r. \'Of esqueç~ de ter deante 
do. olhOll: a 1atuaç1o cm glo~. E, todavia. lstO 6 
muito oecCf"l&rio. 

O GER.MANIS MO VAR.R.lDO DE TODA A PARTE 

t muito eNC-nclal que mesmo nesta encarniçada 
luta, tne'lmo quando a Europa osU 1e mos· 
tra.ndo tão grando deante de 005505 olhos, que 
tenhamOI dcnnto do nót toda a t:itu.ação. Prcc1-
1an101 vcl·a tirmomeoto e completamente. (~luito 
bem : mu110 lJc1n). .Nlo vos esqueçae, nestts 
tempoe. cu VOI peço, o.a naçõet do bloco britaonico. 
(!lu1to bem). Nlo VOI ttqueÇacs C!SC grande mundo 
que 6 compoeto do todM as nações que pertencem ao 
rnivcrlo. (~luito hom). Tendo ent mente que alem. de 
t udo a Europ::l n!\o 6 tlo grande e não continuarâ a 
&er 1empro O. mctma mirn.gom conto t\8,0ra. (Applau.sos) 
1'.loemo agora, duraoto a luta, o pa'45o da Europa 
está sendo continuan1cnte reduzido. Vosso lzn· 
porlo estcndwe por todo o mundo, e onde o pasgo 6 
reduzido em u1na 1>roa>orção cllc 6 acce-lcrado cm outra, 
e deveis ter o todo dc:i.ntc dn vôs do forma a J)oderdcs 
julgar s.IL o cooveoleotomcnte os factOrCl'J que arrectam 
o todo. 

Eu doujci dizer poucM palavras eeta noite sobre 
este Mtu1npto, porque penso que ha unta teodencia 
i•ara (:8<tue«r C:CrtOI MJ>OCl OB das granl~C5 ques­
tõel com M quo.es cst.amos ngvra confrontados . 
l~ta 6 uma dM ratõn J>Of que est.ou satisfeito de 
ter a Conftrcnrill lmperi11l sido convocada neste 
1nomento, lli'lm como a 11ua rouruào v1ucntcmento, 
dingiu mais um~ vei. • attcnç!o para. outl'() aspccto 
da 11tuaçlo cm geral, que 6 tão unportante l'ara 
n61. L.embrai·VOI Jo quo nlo fJ a6 a Huropa que 
n61 tcm1A de cor.siderar ntas ta1nl>em o futuro 
deste grande E.atado ao qual todc» nós J.t"r cncx·nios. 
Ea\J CllJ)(!Cl&lmentt wtuado : e1teode~ p0r todo o 
mundo: nlo ~ uni terntono . con1pacto: -.!epende 
pan iU& c1u .. tenc1.a d., commuuacaç<)es tra.Osôclt'an1cas, 
quo prf'CUam ter. nua.nt1das ou o ln1JIC110 ficaá no 
pcdaço1. NOI u1tJntOI tnota a.anos vistes o que 
aconteceu. Em toda a parte tobrc ,.OSAS com· 
munkaçõet, a All~n1anha se estabeleceu ; cm toda 
~rte • .obro ''Olia5 commurucaç<les oo mundo lnteiro 
encootra.rtll uma eolooia aJJe1ni aqw e aJJi, e 
o dia ten.a vindo em quo o vO!&O lmJ>CllO achar-se-ia 
cm um cnotlo 'engo de ficar com suas ltnW do 
COltUDUD.ICAÇÕll eott&,JU. 

Agoril, um d4'19 rosnltados desta guerra foi que 
o munJo 1ntc1ro, f6ra da Europa. foi varndo do 
1nun1go. A Allcma.n~ (01 c:orrula d05 mares e de 
todOI OI conuucolOIJ, exttvto l.\ Europa C"ttnlral. 
E1nqu:\nto a Altcn1~ha ganl1ou terrcnc; na EuroSJa 
central, e!la fo1 CXlJUba do ro\O do n1undo e l <1t ~so 
esta.o. agora no.ta '.ci•ução- qua~t l'rO\'tderu..'13ln\eoto 
levado a ctta. tJOP-•Çlo de J10tlerdc:1 cons1dt:rar o 
prohl,.,1na do vONO futuro coino unt todo. Qua.ndo 
chegar a occa.,1llo de to (a.ter a pai te:rc:~ todas 
o_11swt p.'\rte"' Cn\ voi:MM màot, e p0det5 ir c-ui<la.. 
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O ce1uiter10 dt l fendtllcs d11tr11ido pelos alle111ties 1·roP<•$ brilannicáS uu1rcluu1do para as li11J11lS <le roud>alo 

dut-a:n.cntc dtntro dó\ qu~tão do que l- n~a.rW 
1.an. ,.ossa 5t-guranç;i e s.\l'"a('ão 1111ura.' como 
um lntper..o, e 1li0dei." dizer. t.uuo <1ua.nto é 
JlOft..""-1,,.cl 50h carcunl:»tolnciM de guerr.t., Q que ides 
guard..u e de. que 1dc:ia abru mão. 

00VErl:NO DO FUTURO 
Este é unt precctlcnto n1uito hnporlR.ntc. Eu 

tenho a cspern.nç.'\ d~ qua quando a OCCIUil!l.o chcgar­
e»tou fallando por 1nun mef;mO e a OfUntlo que estou 
cm1ttmdo não ~ de outr~ senão manha J>roprt.a.­
t"tl Julgo que quando te tratar de faur a paz ~ 
nJ.o deveriarl\06 ter IOrutnte em '~'°' a Europa 
central, mas todo o 1mpcrio Bntann1ço. 'tanto 
<1u:into nos dii rCfipcíto. não desejan10. gue esta 
Ruerr., tenha isído tomb..i.tida em vâo. Nâo 00$ 
bluc1nos para 111Juftu1rinõs ganhOI 1nntcriacs ou 
territorios; batcmo·not 1>.vade futuro fk-1\rmois gal'3n· 
tidos (Apoiados.) Se nós ligamos alguma hnponancla 
ll b'-C grupo de ~ que ex>mpõe o 1 mJ'ICOO Bri­
tann~. cntlo nós. a.o t-e tratar de paz. tct('mOS de 
olb.at cu~OQmnto para nossa segurança e futura 
uh·;i.ção. e tecbo a e11pe:rança de que ~to !C fará 
e <1uc nenhum a.rro.njo SCf"..t aciceito que ponha cm 
rasco os vahosi:tilmOll o duradouros rctu1'a.d(l8 já. 
obtidos. (Apoiados.) 

Hsta é a questão g<:ogra.1>hica. n~ta a outr a 
QuC8tâ<>-uma que-tilo djfficiJjma-q110 é a das 
f11turas relações conttitudona.es e novOI a1u1tcs no 
•mpf!f'lo britanruco. Em um almoço dado recen­
temente pe:la ~&A;lo P.u-lamcntar do lmperio. eu 
daMe, um t.."'\nto "°31Ã•'nCnte, que eu ulo ~ma''ª f05SC 
e-ta. 11ma qncstlo cm que dev~m<11 ttguU' pre­
cedentes, e fSpt:rO quo nlc permíttircas dizer algumas 
1>alnvms sobre este thcma e dct1cnvolvcr anteira­
mcntc o que tonho 01n mente. Penso qoo estamos 
11acllr1a.dos a praticar erros, julgando i\('crca dC$SC 
~rupo de nações a.o qu:ll r.rteoceiuôtl, porquo com· 
1nun1cnte olhamO'J p.i.m c1 e conto !tendo um lli>tado. 
O unperio bn1ann1co ~ mwto maü do que um 
1-:tt.Mto. Sou de opanllo que a expre.Ao" lmpcno .. 
f t-ns;anadora, p«que e1la le"·a o Vo"'º a ~nsar 
çomo se ÍOS$em~ um.'\ 111mplcs entidade, 11n1.'\ un1d.'lde, 
A <1ua1 o tem10 " hn1)erio" podo ser AJJubcado. 
'\J.o IK)n\OS unt impt•r10. A Allema.nha. ~ un11inperio. 
c:omo la1nben1 o era Ho1l\:\, e assim 6 a lndia, 1n:ui nós 
'i011\0llf um systcm;l do naçôcs. uma communidadc de 
~tados, e de naç~ nunto nl.aiorcs do <auc qualquer 
u11peno que ja.ma.it tt:nha existido: e. u.ando essa 
e:cp~ antiqu.sda. o6s rQlir.ente obi.i.urect"mcas o 
fM:to real do que ..aiuos e qut- not•''~' l..._aç;lo oo 
tod<> ~ d1fferente. que nloaontos uma na\~. ou a.ta.do, 
ou unpcrio, ma..,. con,tttuimos por n&s u1e1un<J8 um 
inundo, com~to e.la n.~õe5 e estado:i, t• toda. a SQTtf' 

do comn1nn1da.dcs dcb..'\lxo de unHi. handt•lr.L. Nós 
M>1nos unt syi;t<'1n:l d<' ci;.tad~. nõ.o to1nentc ,1111 
i)"atc1na. estat-ioo, ci.tat1onario, porécn1, u1n systcma 
d)·nam1co, crescendo, cvoJurndo em todtmi ~ tt'1upos 
;.Lll'A\'C.g de llOVO!> ~llllCll 

_\qui vós tendf"' um rano c:om um nun1cro de 
Wlt>rua.!i ; além d~. ltndn grandes 1,l'o\C'.\.;torada, 
como o Egypto; <_11ae nt>lle ~csmo ~ unt unperio. 
tlUC l0t um dos m:uore- 1n1pcn0b do mundo. Lendc:s 
rno.L'I, grnndcs del)(:ndc11cias, con\O a l nd1<L -<1uc 
oon!titueclla me&n\O un\ 11npcrio, u1na daa 1n:"s velhas 
civili!!-tlÇôc<> do mundo. e nf,s cstamOi lá n<:tav;uncnte 
1>roc-urandovcr,comoo &te e o ~te podtm tmbalhat 
ton1unct.amente, con10 a~ forças que opc:·r~ram na 
ru.&.rcha do Oriento pockm .ser apl'<>'·et&d.a._11. de 
aco:IC'do oom as id~a_, que o6s temos de.JC'n\·oh'ldo na 
<n·at.aç.lo Occident.al 1~ os cnorm~ problrm.as 
rcft"l'Cnto õ.queUe H"ttac1o. llas a.l&n d11to, chcgan1os 
'"'"' chantados Donun1011, um numero d<" nações e 
~t:'UIOll <tuttsi sobernnOf, qti;.ui indeptndente-,, cont 
governos proprios. <1ue se teem dt'SCnvolvido 110$ 
princ.api0$ do VO!l"it'I -)·1uc1ua constitudou,J, ~ta.dos 
qua..'-t 1ndepend\'"ntn :'lROfa., e ~ qu.u."1 pcr-
1cru:cm a este grupo. t\ eau.. com.munid:Ldo de Ra(ÔC'$, 
que Cll prefiro dt'nomaur .. British Commonweahh 
ol n.ati~" AgQl'a ,.Çdcs que nenhuma 1dfOL pohtica 
que dncnvoh•emOl no ~o. nenhu1na non1Ct'l­
daturn será apphcad;' ,, CMe mundo que c.t4\ com· 
prehcndido no in,perio 13ritannico; c1u.'\Jquer ex-

pr~. qualquer no1no <1uc tcnharnc. tncnntrado 
pan C!itc •rur ~inadequado, e cu peru.o qur o ll()'Jnem 
c1ue ~ bc1r o nome \·Cf'dadc.-.ramcnte .i.prupnado a 
o.te ,.~to system:a. de ent1datks pres-tara u1n tttande 
b<'rVl\O, não somento a t:stc paiz. m;\'\ :1 tbcona 
COO'llllU('ÍOnal. 

A <(Ul.'!Slào ê, como "'"ire1noo; para provor o futuro 
govc-rno desse l'tupo de nações ? l~h.• 6 u1n pro­
ble1n.l intcira1nentc novo. Se de5:('jllcs ver quão 
grande c.U.c .é. tereis de to1nar con\o compara(âo os 
E"'t~oa t;r.idos. ..\ht f'nc;ontraes o que ~ C"MCOdal­
un.a. ~ •. nlo, tal\'('l. em toda a ~lÇlo, mas 
cad.11. \C.Z nw1 tornando-M> nisto: um granile l·~tado. 
con'htu.ado de partes 1ubord1nadas. 1na.s tcJa qual 
fór .• ~ non1e~l:Ltura dl\ constituição de. 1-:&tados 
l 1n1d011, tendes um J".Atado n:u:;onal. sobre umo. arca 
v.i..-.ta, continua. ~to é o problc1na n1lr<-"!entado 
1>tl08 ~~lados Unid0t, o polr°' o Ql•al elles dc.~cobritfim 
oiita )IQ)u~ão federal. quo quer di%cr ftO\'c>rnot tub· 
ord1n.'\dos para as partOI &-ubordinadai, mas um 
patb.rn.eoto federal n.at1on~ para o todo. 

RuinaJ da ie1're1a de Herur/ly 

PROG1'.ESSO DAS NACÕ~ LIVRES 
ComJ'-VC~ ço1n C'tile'!I fact(,18, tste enorn'M' v,.tenliL 

com\1tthcndido no impt"no bntannico, d1· ·o.ações 
cspa h.ad.ls pelo _mundo. algumas 1nd~nd4'0tC$, 
vtvtnclc> ftOb cond1çõet d1v..,...."L<t, e toda. M' dC11Cn· 
volvendo para se tornare1n 1na.iorcs do que o flo 
prt..,l'ntcnu.'nte. Vere-i" 1mrnedia.tanlcnte ~uc a 
soluç!lo <1uc foi achada 1>nuic:\ no caso dos l· ... tados 
l 'nulo!4, provavc-ln1cnto nunc.'\ será. :t.dapt.\v<•I ao 
noi-.. o. ~)'.,tt•ma. ).,to é o que cu vejo. tom todm ~ 
1m~11C"nos do pas.sa.d(',C 1nei.1no nos futadó& L'nidm 
o ('!!>forço. tem sido p..va a lormaç!o do u1na nação. 
Todm e. 1mpenos que conhecemos no ~o. e Oi 
~l,,tcntl'!'. bo1e. fund.l.ra1n·•I' o.a 1déa de a~anuL\çlo, 
de prorurar form=-.r de c:hlícrentos raça, unl typo 
Jo fQtm.\ ~ çonstttu1r u1hi.l n-lç.1o. Sã.o no ttxlo 

co1npl<"tounentc d1ffcrcntOt1 .L vossa id~ e b.lM"'!. 
~ão de"loCJat"S formar unt lypo ~ naçôe:s do 1mpcno 
Bnt:tnntco. Quereis d~l'O\'ol\·cl·a.<;:. ..~~ jO\Clb 
oommun1cL'\de>, descend('ntea da lUe Pa1na. do 
terntorio. eguacs ao da minha terra., que foram .lnnc­
xa.d°"' após varias vi<;is.ah1deii. de gucrra-tocloe ('!..."'CS 
n!lo dC11ejncg. moldar nunll\ forn1a cornnuun, m~ 
q uorcill dí.'$envolvcl•OS de Accordo com os prlnci1>ios 
do governo proprio e indtr>cndcntc a fibcrdi\de. 
(Applauto1.) Entretanto, a v055a id~a b:L.t1ca é 
d1tlcrcnto do tudo o quo tent existi.do a.nterionntnte, 
qutt no. unperios do prutâdo. quer maJmo 005 
E.. .. t.vlo, l' rudos. 

l~n.:to !l.Cr esse o facto fundamental que dt:\·rtno.t 
ter e1n mcnto-quc o 1mpeno Britannlco, c:n1 o 
reuni lo de naçôesBrit'1.nnioo..<t, ni\o &e bate ptla unida de 
ty1>0, "-'"'inülafio ou d~m,dooah<1ação. nw Jl<>r unla 
co1nplcta. 1ná1s rica, o rnnL'I vari,a,da vida t1ntrc '"' 
na.çôol q ue o compõem. (AJ>oiados.) E até 11l~n10 
naç4ol que c<>mbattTam rontra vós, com<> a minha, 
sentem que ellas t" it'u~ 1ntert'S.;e, bn.gua, rtli,,ões, 
e tudo rum, es1lo t.io rccguvdMlos e ga.rantidr ... IOb 
a bandcua britanruea. como 05 das crnn.;.M de 
"\.()6$..'\, CôUa$ e do ''0650 propno sangue. •~ !'IOn\tntc 
em proporção 30 que. lot l?l'l\tiGado quo podcrc;., 
te;l li'il:\r n verdadeira m1MJ.Q que to1nMtC11. 
{.Applau~). Eis porque, J><LfctC·n1c, 6 ct;fn minha 
optnidQ individual, quo 16 ha uma. AOluç~. 
a soluçlo fornc-c:ida pela.ti nOfl.sas tradi(Oes de hbc.r­
dade. gov('nlO iodepodcnto e o maiot dCM'.'nvolvi· 
m.t"ntt>. X6' não ~ impor formas de 'º''t"mOll, 
fC'der.\l ou qua.lque:r outro, mas trabalhamo. pva 
e..ttnt~r bberdade. m.us e mÃIS em cada. parte do 
lmpcno. 

UNIÃO SOB UMA MONAR.CHIA 
Co1no rot1ercmos manter e:sto inundo 

unidrl, ~i se dtr todo ~e enorme dc.""l(':n-
"'Olv1mtnto attavez u1na ,·üla rnais varia.da e rita, 
mtrc tod.a.' as sn» pa.rt('.>I ? Parece-me a num que 
1mdtf' clciim factores vod~ com que podcb 
conta.r 1>-\ra o futuro. b pnn1c1ro 6 a ,.ON._,, re.lltu 
heretht.ma. ()luito hcnl.) H.cccnten1ent<"' cu h 
nOll JOrnat-s dest..1. cidade alguntM criticas á. rt\'\ le.r.;1 
deste 1ndi; artigos CitCr11,tos 1)or 1~~ <1uc. 
estou Ct\rto, nu11c.a pcn"anun 11obro os grandc.•!l A<'-0n­
t<'C1tt\<'ntoe c:iuc estão f'm JOftO. Xào podr1" f;l~cr 
uma rt1ntbhc.a deste pau: ~~ podt'is f.-ttr usna. 
rcpubhc.\ d<"SSC agru:r.1nento c1e naç&:s britann1c.L.•, 
porque 'IO tn·•·rdei; e f'lf'f\f1' um pre:side-ntt-._ nlo IÓ 
para ~t:l" ilW. mas potra. todo o 1mperio bntann1eo 
o qu.il ,.,·r:\o chefe e repr~nt.uttC' de todos e..~ P'J'-0.. 
CSti\rt't"' Cln ÍJ.CC rle Unl problema ab:solutouncntc 
insohl\'1•1 Sabeis que pch' t hroria da nO"'i>\ con­
s tiluiçl'i.1> u rei não 6 scuncnte v~ rei n1a,..,. flin1 de 
tod08 n6M. Elle representa c.\da parte desse grupo de 
~· 54:" o seu lugar tl\·c.·r de ser tomn(!o por u1n 
outro, t'ntâ.o b~ outro IC1'á de !ioer Clt'ito JXN' u 1u 
proce-.w que. julgo. ui alrm do queasagaddadodo 
homem pod~ m,·cnta.r. \lu1to bem; muito brni ) 
Por con.q\llDte sejamOtJ ag.radccidos pcW me~~ 
que tt-nlOt'. :Sós pos!UtnlQlll uma realez.."' aqui qut 
c1n vt'rdade, não é ntuito dafrercntc de unta r<-pubh('ã 
hcre<ht.nria. e tenho ~rtcxa de ({UC a. tendcncm M"r:\ 
1na.is <> mais JXt.1'ª o futuro nc.~1. direçção e ntlo fiC,l• 
rei.~ '>urprc.hcndido qutlndo nossos principoti f(';lc:s. 
cm lo,cn_r de procurarcnt i.lll:U ronsoncs entre a 
pn.n«CM d3 Europa ~ntra.1, ucm a0$ Dom1n1<15 
o i.s outras panes do 1mpeno. (Prolong..u:tos 
appla.u"°"., 

-Eu peruo que na theori.a do futuro deste •r.\ndc 
impeno ~ impossível bga.r dema!lada importanca., ll"I 
institui~ que nos regen\ o .._,. quaes pode1n aer 

· dcwnvolvida,, cnt n\inha opinilo, nos nu1ior('~ fins 
pOSSivei" l~lr:' prt-servnçào <h' $CU futut<> e dc~nvolvi­
mento. Sc.-r'-. 113turn.hncntt', n~qario ir :i1cnl 
dbto. !\lo ê soment~ o il)ntbolo de unidade quo 
tendes no cbc.fe Real. tcrtt• de. dcse:nvolvtt C..Ulr.t.s 
iDStltUt\ôe 

Todot admittem que "irria necC$:50\rio dn1d1r 
melhor o nlachlrusmo p.<\r.\ a." tomultas em c:omn1un1 
do que tentos ft'íto a.tê aqui (.Apoiados.) ~&: tc-rnoe 
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a.tê 3gora. us<'.do da. Conkrenci:\ l 1npcrial que se 
reune de quatro em Q\10.tro n.nnos, e a qual, s.i beJn quo 
utLl pelo trnbalho que tc1n 1)roduiido, não teni sido, 
c111 minha opinião, un1 i.uecc.'l.llO completo. (Apoiados.) 
Será. nect"SSMlo dh•1d1rm01 1nclbor 08 nossos meios 
para. artlnginnos OI not'tOI fin• Um certo proordtnte 
1oa esta.beJocido, o de con,:1dar~!o'C o pnmeiro mi­
nbtro t rcprcw:nt~ta do 1mrttio da Jndi3 pan ,, 
Gabinete lmperul. e '"mo. a clttl.ara~ão ff.'1ta por Lord 
Curzon de que 1: 1ntcnç3o do Governo perpetuar 
ãtta pratica para o futuro. Sa bem que ainda nlo 
tcnhan1os os detalhe$ de.c plano. o de,•a.mos b · 
pcrar por u1nâ coinp1cta CXpO!'IÇlo do assumpto fctt'1 
pelo governo de Sua .;\lag('lltndc, ainda C\.&"ii1n é claro 
que nu1nn. instlluiçdo cu1no esta., vós possuis iun 
1nclhor instnnnento do cOrl!u11t:l wn11nt11n do que 
ttuhels na antign Conft·rencia Jrnperial, q1_1c só 
era convocada ctul:l quatro amnos. e que dtSCutia um 
nuu\cro de assu1np\.OS que não eram realnlente de 
primordial importancaa Sobretudo o que vre-­
(;l&ae$ ~ reunir ():, 1n:u. unportantcs cst.adista.s do 
1mperio de tempos a t~·tnJ'CM uma vez por anno. 
por cxtmpk>. ou tanta. quanto for nec::essano­
para discutir asiUn\ptOI que cm c:ommum dlttm 
retpeitO ::i todas ª" partc.: do unptrio. de fonn3. • 
rcmo\-er tO<b.s ::is ca.u<n dt" a.ttnlo e <lisstn.s&s. 
(.\pooiados.) t;ma pohUQ coui.mum vrecisana ~r 
C-tt~!ecida afim da. dctcnu1nar a \·erd.3de1ra. 
or1entaÇào da nossa p0ht1ca 1mpcfHll. 

UMA POLITJCA l!:STRANOEIRA COMMUM. 
'I'omao a politic.'\ e11tn\ngeir;_t, p0r exemplo. da 

qu:ll J?<Xle depender dt" te1n/>OS a tc1npos .ª sorte do 
unpeno. Eu penso itr a tamente dese1avel q11e, 

)
>Cio 1ncnos u1na vez por nnno os JUais i1nportanlt"i 
1.1thr1 do in1pcno .e reun._•un para discutir essas 

quC':Stõe$.. e para. deternun.a.r u1na p0bue3. commum, 
t.1ue então seria lc\·ad.a a tffc1to em detalhes pt'los 
\'Mios g0\·em0$ 6etut1vo. das nações que formani 
nte imperio. Este Conltlho Imperial ou Ca.bincte 
n.;.\o cxen::er.\ funcçõel CMCUUVM, mas cstabd~cl. 
a pobtlca que ser.1 tcgUida JIC:la. govern0$ das \"anas 
partes do 1mperio. Um 1y1tem.a como este. si ben1 
<1ue pareça. pequeno, devo no hn1 conduzir a un­
portantissin1os r~uhadot o grandes mudanças. N'ão 
podeis adoptar u1na politicl\ oomn1un1 para todo o 
11npcrio brtt.annioo, M.'n\ a1tt'tl\r oons1dero.ve.hnente 
t~ politica de que cllrl foi no J>ass.'\.do, porque à 
politica tem d<: ser \')(ln\ nuüfl 1J11np ...s. Nós não ente-n­
de1nos das subtilet..1.$ diploma.ocas nas ootr3S panes 
do imperio. (Riso.) NO. l<'gnimos 1>0r principio& 
l.irgos. e cousas que 1"0N.an1 'let fa.e1ln1tntc oon1pre­
hendldas pelas nossa.satraiac.L_udcmocracias. Si v~ 
politica csuangon. vae ter. nlo somente nas bases 
do \.0650 Gabinete aqui, m~ 6-1mentc t1tenê.er-se a 
todo o im~ bratann1co, ella pl'C'Casa. ~ uma 
llOhbca tna1i simples e m:.• 1.ntelhgJ\·el. a qual • . eu 
t':)tou c:on\·encido, conduvr:l no 6m a menos attnto 
t- A ruaioc t.eg\1raoça do unpeno. ()JuitO bem. • 
1nu1to bem). 

Naturalmente, ninguon1 ch.sputarA jamais a 
primazia. do g()verno intpC'rlnl nestM questões. 
Qua.csquer que sc1'n1n 1t.1t n1udanças o desenvolvi· 
1nuntos: que se ven H\1n a dn.r, 1\ÓS o lht\.re1nos se1npre 
J.>..'\.l't\ o Governo Britannico ço1no o dircctor principal 
ne!lle negocio. Quando Cliite Cou.selho nã.ó estiver 
c1n 1;caào, o governo 1nl1~1al cooduii.r.t os negocios 
t"lit.ran$eiros d<> lm.J>eOO· )1at ctt.arA sen1pre iujeito 
,.,.. r,nncipios e p0buca que fora.m Cl!tabdocidas nestas 
c;on creoeuss commuru:, de tcn1pos a tempos, e as 
qua.cs. ~ pen:so, iedou 1naa1 '!l.lmples pf'O\"a\·elmentc. 
e. o.a longa marcha~ a maas ai e a.cgura pohtica para o 
1mpttiO em. geral. !\lo h~ du\·1cb. de que. após a 
.;:.atastropbe que convubwnou a Europa. ti oaçõe!o 
pMa o ti1turo dcsejarào conhecer melhor o modo p0r 
<tue seus ntgoeios iào conduzido&. (Apoiados.) 
h. pôtl.eis comprchender que, ui:na. vez que não se trata 
n1a.i.s de um negocio de governo, mas de um gmnd,c 
nun\crO de governos, ot quaC$ são responsave1~ 
1-.e.ra.nt.e seus pa.rlamcntot, pela acção que tivere1n feito, 
podeis ter a certeza. de <Jll~ hn.vcr<i. muito mais pu­
l1licidade e discu!l.-<ião de 1t<'g<>elt'IA estrnngcirO!l do que 
jantais hOU\'C. 

ó ttHc,,al 5,,, Henry Rau .. liHfOH tont'trsando 
tom "'" 'º""'sf>o"dtnle dt fUtrro Jrantez. 

1'ouu"y 1no11 vagão i>Hniigo dl$lruúlo pela 
artilharia brt'lii,,tu'c" 
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MISSÃO DO IMPER.10 BRITTANICO. 
Eu <'itOu certo de que os effeitos 1>rovtnic.•1Hct <lc 

UOU\ D\Udl\OÇl\ COIRO c:sta, s.i bc1n que d~ :L i1nrrf"<l11-ilO 
de u1na. f11m1>lC1 1nud.a.nça.. serão btn1 important~. 
não IQmt-nto 1>ara esta oonunon1da.d~ de nllÇON. 
~C todo o mundo. (~1uito bt-m ~ n1u1to tx:n1 .) 

ha que !te: csqucccm. de que o mundo C*lJ. 
~ tornando a.do\ vt• mai$ democrat.co, o- que a.' 
for~ que tnw ntra.m e.."(:pf'CSlJ.o na opinlJo vubhca 
tomar~-3'> mw podet0$..1S no futuro como nlo 
o foran• no 11»~to. \"ere~ que fund;a.."IU.~ un\ 
espanto de cn.n1a.rada.gcm e un1 sentimento con1n1un1 
de patrioh~mo, " que o instrun1cnto do govt!rno n3o 
')trá. u1n fo.ctor tão unporta.nte co1no o C:tpir1to que 
actua. eobrc o •)"tema em t(ldM tL<i suas pa.rtN. l~itta 
paret:c M.'r par.\ 1nin1 a vossa iní~ão. Falll\et' 11obrc 
umn. 1nb!l.!lO ln11>eriàl. :'Ileu p0nto de vi!(t~ b qoc o 
impeno Urhannlco só te1n uma mis ... ao. o til!llot ~ 
uma 1ni'->-llo pAm maior hbcrda.dc e utd<:p-endtncia, de 
dcsenvolvimt"rUo pro.,rio. O \'OSSO~ o u1uco ")''tema. 
que Ja.Jn.:u" ritK1-'trou a histona, onde um grande 
numCTo do n.1çõea tttm \-i\'ido cm unil.o. Fa.11~ 
~rca. cb Ltka. d~'~ :Sa.çõcs ; sou. a unica bgt. de 
naç.õet qut JaOWS ~uu; e se a linha que eu talou 
tn.Ça.ntlo aqui~ corrccu.. estaes caroinhM&do para \·~ 
tornar en\ uma h~a. de J?3-ÇÕCS :unda mawr para o 
futuro, e'' toaa bel.i \·erdacteiros 40ti \13i~ tradl~Õft. 
de governo indtpcndentee de libttJadc, e.1 ~:., VhdO 
do \'O!\..iO futuro e VC!Ma miss;l.o, <J.Uen' s.i.bc 11 não 
c~trccrc" hem 1uaior e benefica 1nfh1('ndn. IW'>bre t\ 
historia da h\11nan1da.de do que tcndc:t excrc.ld<.1 
antonormento ? 

Na. enonne wnf11são <1ue provavC'hncntc se dt\r~ 
a1>6s a ~uel'T<' n:\ EurOJ>.1.. fica.reis de p6 con10 un1 
systc1na onde a liberdade pa.ra trabalhar conscrVCJu 
reunidas divcn.a» comrnunida.des. PodC'I~ ('1<r.t,\r 
certos de qut" o inundo tal como ellc csta\"tt YOIJ 

rodeando nos ttn1poti. vindouros e$tad prosnpto n 
~u1r \'O!t,M) rxemplo. Talvcx \'06 tornartu: no 
vcrd:\de1ro nudieo para o go'\·ttn0 do mundo no 
futuro. F1:rie.to uma patticb. feliz; e se ficardtt no 
c:anunho dtr~to, ''O!ISO lmpeno W'.l'i um.a 10luç.lo 
para todo!. 0t 11roblcn1.as. 

!\.E.COMPENSA Df.NTJ\0 DO NOSSA ALCANCE. 
Eu espero que ou não tenha comniettido ntnhu1n:\ 

oflcnsn. (Appll\u!M>8 e voWJ do ·· Nl\o, n!lo."~ 
Quando olh1.11 cn1 volta dcata brilhantd reunil\o 6 v1 
d('.ante do 1nlm <Mt niai.!I imp01"t311tes honlt1H1 do govcr· 
no do lttino Unido, fiquei um tanto nnclOl'O ,.1 
poderia d11'Cutir esta questão, a qual intttci.:s.1. tilo 
vita!mente nOM&O futuro-uma questão quo nunt'a. 
dc,·cri.'\ ll'M' ~uecid:i 1nesmo n~a tcrrivcl luta. na. 
qual todu u l'I05dl energias est.So cinprepd<LS. 
'.\femon.a.t do pa.&Mdo \"lo se accumuhndo cm mun. 
Eu ptmo tm tod:u a!> dlffievlda.des que not cc:r· 
catam no va-.'ulo. e w estou chno de kratu\lo J'lf'L\ 
reccpção qut me dO'lte5. e grato ao Tempo, o J;f'al1•1c 
e n\l.M!n\."<lordt<l90 1111&.. que e:iea.tnzou muuou lt"ncW 
-(muito ht-n1.) e $ratldào a css:i. D1\"1ncladc que 
•• u·o'Lç.a n0t~... t.lt<1bnos, independente _do nOMa 
vontade." (.\luito be1n ; muito bt1n.) gu l)<'RMJ 
nM d1!1tculd;utC"!I que ainda tentos deante de nl11t, <1ue 
irão <"XtlCrin1i.'nt~Lr toda.'> as nações que .. ~t1\o c:otn· 
batendo JX'll\ libcrdfide, n1uito mais do quo ""' ou• 
tro qualquer tc1npo, e eu espero e laço vot.;)8 para 
que t~\!S J)Ol;a.'\IH ter clareza de vi.s.ào e pro1)(»i10, e 
e,pcci<"tln1cntc ~ forç:l de alma n<>!i dt!lf futuroe. 
que !ittlo muito 1nais necessana do ~ que força 
uu1t:rial Eu acredito fortemente que nliil Oitatl'M)$ 
preste. a Alcançar imn1ensura\·t'is e iocalcub.vcl! 
rcsult-adol, nlo aomcnte para cste Reino Unido e 
gnipo do ~4'c. ao_ qual nós penenutnos, mu ta.mben'L 
pi:u-a o mundo inteiro. l:fas. naturalmente. dtpendert 
n1uito de nóe to este premio ser'à ou n!oconsqu1do 
agora neat.l lu~ta.. ou se o mundo tm de ficar con· 
dcmnado e. eapcrat longamente no futuro. O 
premio etti dentro de nosso alcance, si tivennOI for(a, 
cspecialm<:nto 1\ força d'atrua.. que eu espero, 1168 
terc1nos, J)hl'i~ ver este facto, KCm ficar 
fatigado do ~perar, alé que a victoria. veuhn COl'O."lt 
os esforçO't de nQ!..'K>!i bravos solda.dos nOI cn,1npo1 
de b.·ualb;i,. (Prolongados app1a.usos.) 
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A MÃO NEGRA 
UM "COMPLOT " DIRIGIDO PELO KAISER. CONTRA OS SEUS " AMIGOS " DA NORUEGA. 

Os <0111f>lols organisados pelos agentes 
allc1nles na'l 1 ndias, na J{us. ... in, nos 
E<t.ados Unidos, no )!exico. no Br:u:it 

e, a~ora. na l\oruega, provam bastante que 
a Allomanha é <cmpre a mesma nação dos 
processos vis. das barbarias tenebrosas, dos 
crimes praticade» ~ <0mbra. 

E<SC ca<o do Ba~lo luutcnfcls,que acaba de 
estourarem Qiristiania, não f, ao que parece. 
mais do que a continuação de um plano diabo­
lico architectado contra a marinha mercante da 
l\orucga. e que \·em, de ha um certo tempo. 
sendo posto cm pratica, causando não só 
um grande numero de victinias como odes­
apparncimcnto mysterioso de varios navios. 
Est:\ provado que o bar-lo Rautcnfcls, 
abus.,ndo daslealmentc das immundidadcs 
de correio diplomatico do Kaiser, conduzia 
na sua bagagem uma grande quantidade de 
mnchinas inícrnacs. pcrínzcndo um total 
de mil kilos de explosivos, dentre os quaes se 
achavam 95 bombas disfarçadas cm briquettes, 
cn1 ir.aços de cigarr~. cm charutos, c1n pa .. 
cotes de tabaco, bem como canetas-tinteiro, que 
outra cousa não cra1n sendo baterias clcctricas 
ligadas a un1 explosivo. A ilnprcnsa. noruc .. 
gucia cs1>era ~uc rcvcln(ões scnsacionacs 
vcnhan1 a publico. ~(arinhciros ele navios 
norucguc?.cs, incendiados rcccnlc111cntc, dh"e1n 
<iuc o fogo se nlnstr~''.ª con1 la1nanha faciH· 
d:ide nos vapores s1111st rados, que cstava1n 
convencidos ele que a origem do logo nllo podia 
ser proveniente scn:\o de machinas in ícrnacs. 
Em alguns casos, foram encontradas bombas 
nos porões de certos navios antes de suas rc­
spcctiva'# partidas. !\{ais de zo navios noruc­
gue1.cs nnufrngarnm myst.eriosamcntc, e só 
em Maio, 49 foram toq>Cdeados, verificando-se 
por occasillo dCSS(!S crimes a morte de 21 ma­
rinheiros. E assim tem desapparecido aos 
poucos a marinha mercante da N orucga que 
a 1\Uem:inhn criminosa e covardcmcntc já 
destruiu numa terça pane! 

Vendo perdidos os ~cus navios ancorados 
nos portos dos paiic> com os ci.uaes se en­
contra cm guerra, a " kulta " Gcrmania se 
\•ioga, louca e de<csperada, contra os de outras 
naç~ qu• nlo -e acham cm stiuação 
de lhe castigar a infamia. O ideal gcrmanico 
é este : a Allcmanha ficou sem marinha 
mercante, masaoe;outros pai.tes. sejam neutros. 
sejam mesmo gcrmanophilos, acontecerá o 
mesmo. Maldita Allcmanha 1 A quanto des­
ceu o sentimento dos seu~ governantes, o 
caracter do seu po"o 1 

OS PJ\E.S~NTt!.5 DO KAtSE k 

A l\orucga '"'tá hoje connncida de que 
aquclla aflcctuosa sympathin que o Kaiser 

Conslr1ti,.do una alvo para exertieios da 
111arú1ha brila11nica 

mantinha pelo seu povo não passava de 
uma refinada manifestação de hypocrisia. As 
desconsdierações constantes com que tem ferido 
0 governo da Noruega, os attentados quasi 

Preparando rdlos de aranu farpado para as 
lin/lasde /Yeta/8 

diarios dos submarinos allcmães contra navios 
norucgucres, e, agora. a descoberta do es­
candaloso caso do bar-.io Rotenlcls, tudo isso 
não deixa a respeito da " sympathia " do 
K:ti-cr a menor duvida. O que e, imperador 
da Allemanha tinha cm vista, dando ao po"o 
noruegucnz.e succcs:;ivas pro\' as do·· amizade .. 
era illudir tanto quanto po»i\'el esse povo, 
emquanto os seus agentes secretos se e.ntr~ 
ga.sscm a mais desabrida espionagem. 

~; intcre<sante lembrar, a proposito. as 
viagens de recreio que o K:ti.er fazia á l\orncga, 
no seu yacht prcdilccto. Cada vez que sua 
ma1estade se dirigia áquelle paiz, Tazia-se 
acompanhar de varios na,·ios de guerra. 
A sua distribuição de pr<~ntes era profusa. 
Os offieiacs de sua comitava fazia o mesmo, 
e se desmanchavam tanto em amabilidades 
com seus collcgas norueguczes que estes não 
lhes recusavam percorrer com elles, em 
passeios espcciaes, os golfos interessantes dos 
quaes hoje conhecem de cór e salteado a 
topogrnphia cxacta. Dest.'arte, cada viagem 
do imperador da Allemanha e rei da Prussia, 
era convertida vergonhosamente numa es­
curs.."lo de cs\>iona..ge1n, e o seu yacht numa 
escola de vil anias. 

1 [ :'.L, porérn, nessa historia da .. a1nizade" 
kniscriana, un1 cpisodio ao n1esn10 ternpo 
comico e degradante. Corno se sabe, 
Guilherme li oflcrcceu á Noruega aquella 
" kolossal " cstatua de Frit.jof, o heroe >can­
dinavo, rnostrando desejo de que esse monu­
mento fosse erigido num determinado sitio que 
cm, nada mais e nada menos, que um ponto 
cstratcgico doi, mais importantes para a defeza 
dns costas norueguenses. O desejo imperial 
loi satisfeito. 

Mais lorde, notou-se. entretanto, que a 
estatua de Fritjof aprcscntava,.sc á noite extra· 
nhame~~c luminosa. Era uma cousa singular 
e exqutS•ta. 

Como é linda! diziam uns.-Q>Je cousa 
original ! cxcla1navam outros. convencidos 
todos de que se trata\'a de um cfleito artistico 
para em1>restar á estatua um aspccto interes­
sante. )las o almirantado norucguez não 
pcn'3va da mesma maneira. muito principal­
mente quando descobriu 9ue o braço direito 
de Fritiof esta''ª <>tendido. " por acaso," 
de maneira a indicar a direcção de um ponto 
estratcgico. Em \'ista disso. o governo noruc­
guez julgou prudente desmontar o presente 
de Fritz e guardai-o num Jogar em que as 
suas propt iedades luminosas não venham a 
ser,·ir de instrumento de espionagem. 

Os presentes do K:tiser. Quem tiver algum 
que se acautele . . 



O ESPELHO, 14 de J ULHO, 1917. 151 

O "Clcth /iaJl" eui Ypres 

A BATALHA DE MESSINES 
MAIS UMA PAGINA GLORIOSA PARA A HISTORIA DO EXERCITO BRITANNICO NA 

OFFENSIV A DE 1917 

H
A apenas alguns dias que o imperador 
alkmão fez a ousada declaração de 
q_ue " a offensi"a dos alliados tinha 

cessado inteiramente." Mas é raro cncontrar­
se uma affirmação desmentida mais comica­
mente. Emquanto o " Deus da Guerra " 
se entrega''ª confül.nte a essa bombastica 
affirrnativa, citando em seu auxilio o ídolo 
allemão, von llindenburg, o general Herbert 
Plumcr calmamente completava as operações 
que deviam reduzir a p6 uma das pedras 
angulares do systema óe defeza allemão. 

O SALl!.NTE. DE YPAE5 VAl\.l'.IDO A BALA 

"Desde a segunda batalha de Ypres, na 
primavera de 1915, escreve um oflicial inglez, 
a nossa posição em volt~ da cidade atr\!inada 
tinha-se tomado tem,•elmente restnng1da 
e perigosa. Nossas tropas ma~tivera'!'·S<' 
num estreito sahente, pouco mais de cmco 
milhas de um ponto extremo ao outro,e somente 
quatro de profundidade. Ao lado sul era 
completamente dominado pela collina de 
~[essincs. um te1Tcno ondnlado de menos de 
cem metros de altura no ponto mais elevado, 
ma~ que eílectivamente dominava as planície 
cm volta de Ypres. Sob um ponto de vista 
militar o saliente difficilmente podia ser sus· 
tentado, varrido como era e por toda a parte e 
batido pelo fogo cruzado da ru·tilhc~ia allemã. 
Causa\la adnurn('!\o como se pocha manter 
uma posição assim tão fraca. Mas seja 
como !Or, os valentes soldados de Segundo 
Exercito defenderam as proximidades de 
Ypres durante dous annos. 

lMM~NSAS OP&R.Ac(;:gs $U&TltR.R.AN ~AS • 
Para desalojar os aUemãcs das suas posições 

dominantes por meio dos usuacs bombardeios 
e ataques de infantaria era tarefa que poderia 
falhar. O inimigo podia ver todos os nossos 
movimentos e ~rn poucos dos inumeravcis prc-­
parativos para um ataque não seriam delle 
conhecidos. Ha mais ae um anno (alguns 
dizem que até mais) engenheiros ingfezes 
começaram as esca\•ações para minar a collina 
de Mes>ines e outras posições allemi!es. 
Pro,,avehnente um t!lo gigantesto plano de 
minas não foi completado de uma só vez, como 
0 relatorio ofliciat indica ; foi se desenvol· 
\'endo aos poucos. Na su:i conclusllo nilo 
ha,'ia menos de dczenove nunas que esta,·am 
carregadas com 500 toneladas de altos expl<>­
vos. Deante desse trabalho de minar a collina 
de )lessines, todas os outros trabalhos deste 
genero tornam-se insigniíicantes. 

L Ç\"~ndo esses trabalhos oara minar o terreno 

estavam quasi terminados, foram feitos 
os preparativos para uma offensiva dirigida de 
Ypres. Era quasi impossível conservai-a 
em segredo. 

Os allemães ostenta.,am que sabiam do 
projectado ataque e que elles estavam pre­
parados para o encontro. Infelizmente para 
eUes, não tomaram medidas para salvaguardal­
os do maior perigo que os ameaçava. 

Kào foi esquecido o habitual bombordeio 
preparatorio. completamente esmagador, feito 
~ nós. Basta dizer que em uma das nossas 
divi:;Õe>, nossos canhões pe:;ados atiraram 
46,000 tiros e nossa artilberia de campanha 
x8o,ooo para que se tenha uma idta d0 

Bana.eu &ons.t"'iM.s 1111 a7tlit'&S lrinele1ra-1 no 
•' /ronJ " bril.o""ico 

estupendo espectaculo desse bombardeio cujo 
ribombar era ouvido nu.ma distancia de IJO 
milhas. 

Na tarde de 6 de Junho, tudo estava 
prompto·_ do lado britannico. A artilheria 
de todos os calibres estava troando sobre as 
posições.allemães. fazendo grandes estragos, 
não somente entre as tropas nas trincheâras, 

mas tambem entre aqueUas que se mo,•iam 
1»ra substituil-as. A>3 horas e xo minutos da 
manM de 7, as minas eram explodidas. Dos 
escuros .elmo~ que nos devassavam cm \r pres 
por ma.I> de du1> annos, rompiam jactos de 
chamrna.:i. vernlelhru. e nuvens de terra e fumo 
illuminadas velo fogo. A terra tremia 
debaixo de» P<·• dos sold~dos britannicos á 
e;pera do ataque. Em toda a exten_"'1o de 
:llcssincs, colo.sacs massas de destroços de 
toda a espccie ruinas de trincheiras, ca­
nhões, e corpo> humanos aos pcdaço•- cram 
arTemcssados ~ grande altura no ar. A 
collina oo, tão famosa nas batalhas de Ypres, 
fendeu-se e se collaJ»Ou quando as minas 
explodiram debaixo dclla. A"5im me,mo, 
entre es .... c inferno. a.l{run:, homcn:; ~brcviventes 
defenderam suas pos1çõcs, cumprindo seu dc\'er 
até .º ti1n. ~i!l> nossos vigias viranl signaes 
lummOS<JS, leito:. daquelle cbáos, pedindo 
reservas para ajudai·<». 

11nn1cdiatarn~ntc nossa infantaria avançou 
Os allem!lcs tinham cerca de seis divisões 
(a 2, 35, 4n, 3, 23 e 24, esta ultima Saxonia e 
as outrn.c; da. Baviera), para nos cnírentar. 
mas quantos dellcs terão ficado para fazer 
frente a carga, nó• n!lo sabemos. ::>eja como 
ror. elles nilopoderiam resistirá furia de nossas 
forças inglczes e australianos-que chegaram 
•obre os destroços e alguns dclles antes da bar­
ragem. Messincs foi capturada pelos aus· 
tralianns cerca de 5 horas. Houve uma 
lucta desesperada para a conquista de 
\\'ytschacte, mas antes de meio dia calúa nas 
mãos da divisão irlandcza que a linha atacado. 
Foi então trazida a artilha.ria para o tope da 
collina afim de cobrir a avançada, que con­
tmuou, cap~urando O.,tav~ne ~ot<:S de 4 
horas. O sabente de Yprcs tmba sido reduzido 
no lado sul e o exercito allemào tinha sotlrido 
um golpe que nilo loi excedido por nenhum 
outro desta guerra. 

Os allemães não fizeram tentativa para re­
cu pcrar as i'°'ÍÇÕCS perdidas senão no dia 
SCJ>ruinte,cos ~u~frac~ e desanimados ataques. 
feitos 1>0>tenorinentc. fornm repcllidos facil­
mente. Suas perd3.b devem ter ~ido enormes. 
Capturamos 7,000 pru.ionciros e ba ccrt~ de 
que e>.e numero não c:.t.i em proporção com o 
enorme numero daquclles que morreram nru, 
explosões. ~luito. canhões foram capturado, 
e um ~umero multo maior foi dcstruido. 
Cont ra ISSO é sabido que as no.;sas perdas 
totac:. sâo inferiores a 1(),000, ooº/ d.h 

quaes. sâo de ferimento< le\·cs. i::·º uma 
cnectiva rc.po.1a ás fanfarronadas do 
Kaiser.'' 



r 

A TOMADA DA COLLI N A DE MESSINES POR MEIO 

r • • 

J~ -
• - ... 

• 

• - ... ·- --.:r • ..-.,~:.a 
- ....,, " ·- , ?\._: 

2 () s artilheiros brllannh:os c111 accn-o 

' 
Duas .pt.ras da baltria """''' UCJ.ÜO '"'"'"ª· e11t•olvidl.S ' " ' 11u1.:eus ,ft f>«trci caus<14/as ptlas descargas 

-
. " ~ -

' . 

• -- ·-
• 

-........ '. -- ~ ..... 
~ · 

~ · ---
·-

-- -. - . - - - -

.. 

-

'E 

·-
~ 

' ,~ x 
,... . .. ,_ \1 
.. 1 • ' .,: ,-• l't 
'/ .:./ ... _ 
,~. 

Sob a " monstruosa cortina n1ovcdlc1 de 1netal "-soldados brita.nnlcos a,·aoc11n proics:ldos pela barra;em da artilha1ia 

.'\·u1•diagra»Jn1a os "º"''"s sio tistas at·an(aHdo e-1n qualro 
pha.ses de forma a dar aos ltilorts a 11nprtssào t[Ut o S r. 
.'4ndré TNdeu, o ucriplO'f Jranu:. C<J'"espondenle do " U 
journaf' "º º'/ronl •• IJnlannreo, reubeu quando assi.stiu a 
at'4n(ada dos scld.a®s de Srr Do11glas Hait sob a •• nu>N· 
s/ruosa corlttta 1nortdtf4 d4 1ntlal ." A'tua/,uenle, a'"crt-eping 

• • 

barta(t •• prttttk os s<Jldaàqs nu••UJ dtstancia ' 'K"'ª'· 
A111,,1 dtscJ'et·r o 5,.. PhiUip Gibbs: ••logo ftf t os "os.os 
s(}t/dodos dttxom as tnne./le•J'a.s nossos aJ'l1/lle1J'oS t0m1çnm a 
fa:tr um foto de barragt-m "" / rente ddlu ' uma '°"''''ª 
•HOledlfn ü balas wbre suas eabtiça.s. uma. &<>USa teJ'rittl 
par<1 se s ttpporla,., mas q"e oQereu um e.ttraord1naJ'r« prOIC• 

(tio.'' Foi 11m<1 borra;;tnt admirai 1J1ntnlt uit11ti/iea eslll, 
feita tm /1tnle dos b.Jtallk .s que a.ª"' atam, c.omposlos tk 
i"gü.:.a, irlande:es, dtt 1uw :1Jand1:1s e de auslral1anos qu~ 
e.skwam "° f>O""' utrt,,,oda /1t1/la a ª"f"da. Essa c.orli•ui de 
fogo cobria o te"'"º cm que aJ fr0(>0$ a ºOtfi:Ot•a'" e rts1'<1"-dia 
oo fogo das baJenas Gllemls coll°""'as .Um da <41/ina , 
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A' cs.qurrd•, o terreno de onde • -1 salltrftJ d11 minas partiam cm dlrtccão das potfcÕrt alfen1it • • . - . A direita, a t.tplosao das 1q minas na coUina de \\f'nintt, ' ' J h. d.s m1dJU( 1d2 dt 1 dt J unho 
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. .f ( rar11ra n14slra 1:1n uqks wmo a colli"a d1 .\/,,s.1n1J1 fo• •trinada t-alirada pelos arts ptJa~ 19 tfp/OJ. '*'· Para obter o 
''~'' t1tt10 tflrito dos trplosir.:()S na dirtq-âo das tr1nr1't1rat alltmds o parle final da galler1a I for1,,ada "'" an(ulo rteto e as 

partdts dt t'Sf>tSSO COnl:f't-to, lampada.s co1n !.ate.os de artia. O terreno enfrenta o no1«~fe • a colltna 6o 

Ou11.s minas ~tplodlndo e cobrindo solo e e~ com neira nuvem 

•. i -p/lntot:rap41a cUlma da unia expltnd1da 1mpr11s/io dt duas pequenas 1n1na.s explodindo. Para U ttr '''"ª idla das 
tfp/O, .Jts de \ltss1"u. t neussano txarcer11r t~lrnordinar1amen/t tslm. ••O signal para o Sl'u ' "'11tÇ-O," d1.sse o Sr. 
(f1bbs, •" /CH a e.ousa mais lerrit·tlmtnlt btlla, o "1a1s d1abol•t:<J esplenW que eu 1an1a1s r1 "" ("'''" - Das nti:ras 
,,,ontan/la.s dt .\ltssines t 11')•/scAat/e e d" /a111or.o m<mld 6o onde tantos dM no.ssos lira: os s.olda(loJ. prru.,ram, 
sa A1an1 e se dera''ª'" enormu tolu111na.s d• c/latn1t1as i·trmtlltas d'" nJin'" que exp/.odian•. aaJmpanlladDs dt nuren.s 

de ltrra • fumo 
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Uma balcria 11as linhas a11ançadas do•• /Yo>il" oect'de11lal 

A POLITICA COLONIAL DA GRA·BRETAN HA E A DA ALLEMANHA 
PORQUE AS COLONIAS ALLEMÀS NÃO DEVEM SER RESTITUIDAS 

VAE se.tornando cada vez"mais ~cncrah· 
sada no mundo inteiro a opinião de 
que as colonias allemães, conquis­

tadas na Africa pelas tropas alliadas não 
dt.•vcm ser restituidas ao impcrio gcnnanico. 
l\ão ha mesmo uma s6 pessoa (com a cxccpção 
dos interessados, está visto) que, conhecendo o• 
proce.sos de colonisação allcmã, as cruel· 
dades, os martyrios, os horrores inlligido> 
pelos colonisadores de al(m Rhcno aos nativos 
africanos, não re,eba com repulsa a idéa da 
rcstltuiçáo de territorios, em cujo seio unl 
povo sem escrupulo e sem coração instituiu 
um governo que impera pelo terror e que íaz 
lembrar os ignominiosos tempos da_ escravidão, 

Lord Ceei!, discursando na Camara dos 
Communs, cm nome do governo inglet, sobre 
a• anncxaçõcs e indemnisaçõcs, collocou o 
a~umpto, de que ora nos occupamos num 
ponto de vista claro e insopltismavcl. Oiz 
clle que 0> alliados não atacaram_ as colonia• 
allcmãc. para libertar os nativos dos sof{ri­
mcntos de que eram vicúmàs, pois os horrores 
da guerra são tão grandes que,ningucm acon.e­
ll1~a uma_ empreitada assun4 arriscada. ~a 
t·v1tar um mal provocando um.., outro runda 
maior. O . que levou os alliados ao ataque :ís 
referida> -colonias foi.;. o plano. geral de guerra 
contra a" Allemanlta. "Uma ve•, porem que 
cllas cabiram., em nosso> l>Qder, pergunta 
Lord Cccil, devemos entrega)-as de novo ao 
inimigo,}",-~ e ( ;. t 1c 1 

' "LE'i1 impossivt!l[ diter o que iremos fazer no 
fim desta guerra - continúa , Lord Cecil 
depois de ter citado uma serie de barbari­
dades dos allcmães na Africa ; mas se a con­
clusão da pai nos fosse desfavoravcl, confesso 
que me causaria horror a idfa de entregar 
os nativos que foram libertos a um governo 
dessa especie . ., 

Já no nosso ultimo numero citavamos 
os rnoti\·os que não permittiam a rest.ituição 
das colonias allemães. Eram irrespondiveis. 
Dentre clles esta,·am o enforcamento e o 
ma,.acre collcctivo de natos que tinham 
•ido •uspcitados de amigos da Ententc. Ora, 
se íacto• horri,·cis como t<\o barbaras execu­
ções se verificaram em face de simples sus­
pl·itas, i1naginem que morticinio foranidnvcl, 
que serie de castigos desbumanos não serão, 
depois da guerra, praticados contra os africnn~ 
nlJcrnães que forneceram viveres e combat("ntcs 
aos alliados, si as colonias voltarem ao domínio 
allemão 1 Porque os allemães não poderão 
nem ao menos lançar mão da desculpa de que 
taes barbaridades foram apenas um ·· castigo " 
impo>to aos " trabidores." Não Antes da 
guerra, quando não ba\'Ía possibilidades a 
"traições " os africanos já eram brutalmente 
sacrificados. Os alliados se encontram 

portanto, dentro deste dilcmma : ou as coloni~ 
não serão restituídas, poupando-se, assim que 
a " kultur " volte a entrar em acção no Este 
africano ; ou as colonias voltarão aos allemàes, 
e neste caso os alliados irão collocar numa 
tcrrivcl situação os nativos que lhes prestaram 
os mclbcres serviços contra os seu• proprios 
dominadores. Ko primeiro caso, os alhados 
ledio resgatado uma divida de gratidão, 
evitando que 14 milhões de nativos continuem 
a ser maltratados, explorados e sugcitos a um 
regímen da mais degradante cscrnvatura ; 
no segundo, no caso da restituição os alliados 

S. i\I. GeOt'ie Y. unn:1rsando 'º"' um 06ic1aJ da 
,\lcn;a-Zeelandia 

terlo commettido um acto de imperdoavcl 
deslealdade para com aquellcs que arriscaram 
a vida no intuito de auxiliar a derrota das 
tropas allemães na Alrica. 

Qual deve ser, pois, o papel dos ,11Jiados : 
tránir ou libertar? A resposta (; intuitiva. 

Na Allcmanha, a idéa de que as suas colonias 
não sejam restituídas, tem causado uma grande 
indignação, muito principalmente contra a 
Inglaterra. A imprensa alleml!. (: unanime em 
diier que a Inglaterra nào póde censurar o 
systema de colonisação do imperio germanico, 
que esse systema, o germanico, é muito bom, 
melhor mesmo que o inglez, que os nativos 

estão contentes com a Allcnlanha. etc, etc. 
A imprensa gerrnanophila de alguns paizes 
neutros tem, sobre o ª'""u111pto, abundado 
nas mesmas considerai;~. 

Affinnar que o sy•tema de coloní,.ação 
allemã é bom, que os nativos africanos estão 
contentes com eHe, que esse i;y&tema é mesmo 
melhor que o inglez. é querer tapar o sol com 
uma peneira. 

A politica colonial da Inglaterra é vasadª 
nos moldes da mais absoluta liberdade e 
democracia. Cada tcrritorio que se acha sob 
o do1ninio britannico é, por assim dizer, urn 
pai• livre, do <J.ual o poder central não passa 
de uma garantia do seu r,rogrcsso e futuro. 
O imperio britannico nilo ' explora " os seus 
dorninios, não tira dcllcs beneficio em f>rot·tito, 
f>roprio. Dahi, o successo da sua politica colonial, 
succcsso que esta guerra veio compro\'ar 
eloquentemente. 

O mesmo nào acortcce com a política coto· 
nial da Allcmanha, que con>i,te cm "explorar," 
tanto quanto f6r possível, ~ forças pro­
ductivas de suas colonias em seu tro1-D to 
f>r-frio, com a aggravante de sujeitar os 
nativos a trabalhos forçados, a privaçi'es e 
a assassinios. 1\ A11emanha não introduz 
cm suas colonias, como faz a Inglaterra, 
benificios e melhoramentos: a sua prcoc­
cupação é tão son1cntc arrancar couro e 
cabello aos seus coloniados. Outra prova do 
quanto o systema de colonisação allemà ~ 
" magnifico .. nós cncontrnn1os nos aconte­
cimentos desenvolvidos durante a guerra 
actual : emquanto o Canadt\, a Australia, 
a Nova Zelandia, índia, Aírica do Sul, todas 
as colonias. cmfim, do in1perio britannico, pres­
tam e.'pontanearnente á mãe-patria o con­
curso do seu sangue preciosissmo e do seu 
ouro, de seu commcrcio e da sua ~ricultura, 
dos seus operarios e da 'U3' fabncas.~uc 
faiem os nativos das colonias aUemães ? Os 
que podem auxiliar as tropas alliadas, em 
operações na Africa, lomccendo-lhes viveres e 
combatentes. nunca hesitam, mesmo, com 
perigo de suas \•idas ; os oulros, os que com­
batem ao lado das tropas allemàes, só vão a esse 
ponto porque a isso "''º arra~tados, pois em 
caso de uma recusa, o fur.ilanlcnto summario 
do " traidor" não se faz c:;1>crar. 

Eis ahi demonstrnção cabal e logica de que o 
rcgimen colonial da Allcmanha fica a perder 
de vistas do da Inglaterra. Querer, como 
pretendem os inimil)OS da Entente, timr dos 
hombros das autoridades allcmàes as accu­
sações que pesam sobre c-tes, no locante á 
colonisação, para combater a thcoria 
de que as colonias hoje conquistadas pelos 
alliados, não devem ser rest1twdas, ê 
clamar no deserto. Kinguem lhes póde ouvir 
a não ser os allemã.es ou os gerrnanophilos. ' 

• 
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A OBRA DOS BARBAROS 

r ... 1' . :-1-~·-

0 ULTlMO "~RAID "' IDOS . ÃiLEMÃES• SOBRE A CIDADE DE LONDRES 
uo Sphw 

U/:r'mo "roitf' dos aeroplatU>S al/en14es sobre a e1'dadd d1 Londrt.s tauS<Ju, C0'1W 1 sabido, u1n '"'º'd' 1uontro de f'~liuius enlrJ desdi-tosas cr1omit1ha-.s tU du4s 1Stlllas. qiu 
01 barbaro.1 aviadoYts allenuis GOsideram, pro-r:nltt:tnle. çomo "tslablleein1e1it.os 1nititarts.''(.E1s1 eriniinoso' ho,,iatl aunt.eeinunl.o assumiu f>rofx> rçNs tão dolMo&as 
q"' no stio da prop,.ia imprensa allemd StO'(Íratn protestas .li{)"'"ª a estupidu e cooardia ... dos t.lJStlSsinios jwaJicados pelos aeraplanos allemtles. O UsenAo acima, 
decido ao taJtnf.o do arlisla es(>e&ial da .. Sphere,'1 q"' ttisiJ.ou as tuolas de l.Andres attinfida.s ptla.s bomba1, destrui.dor4S, ?Mitra o quadro c.ompug1nll U qut s4o 
aut.ottS os alleniàes, túsenroladb ·,r.a ·manli.â d4 "'na f"arla-/eira, 13 tle fun/w. Bombti,os, "P<>/1um1nº 1 o pessoal da Cruz Vtmullta. solicitam1ni. duxiliad.os Por 
•t1ar1nA1rtos 1 s.oldadtJs cm goso de /"'44. que 'uuolnuNll u MÃat'am f>toxsmo$do /«ai cio c;riJN, 1W•sla'n stroieos ü a.ssistencia a: 11ma ·das euol'" ·o,,U uma "4s bomba 
twod1a1u um vandt numuoü nuw/u 1 /tri,,.,nJos vaou 11n Ptfuininos enús, iiiainuJs. tlks tombe,,., Ms prous.s.os indignos, baixos, o:oillan/.l.J 41 ftn d AUemanAa 
lo-~a: nc4o ~ra a de/ua fie sua: <:tJUSO 'MKf'O 1 olf1UJld1'f'}ado. Den/re as crean+as. alp'"4s s1 aeAa,,., to"'4 ~'/>t'IU"'° r""'"1iJ11~ da suu, '"'!"los: t>Utros, eomplUa­
'"'"'' dumauidas, ' m111t.o.s, fend4s eom Vª"'"''" 1 mul'1a.das. Fdra, """'°• nufu, l<>Neas ü ddr, assullm (Jassar, ca:mi,.Ao ào$ Aospuau ctu tJ,o nu:rotnio, 

suu üpaçadas filAl•Aas. 
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os IDEAES DE GUERRA DOS ESTADOS UNIDOS 
SR. BAT.FOUR FALLA SOBRE A SUA :\JISSÃO. O ENTH USTAS:\10 PELA ('A USA CO;\!MU:\[ 

A
A,,,,ocia~no Parla1n<•nt:ir do lmpcrio, 

Britannico ofít•rt'Ctu, na Camara dos 
Cu1n1nuns. un\ ahnoço e1n honra ao Sr. 

Balfour, pelo «"u rtgrc'so do- E'tad0> t:nid0> 
da Amcrica e Canadá. O Sr. Balfour é o 
presidente de ... ~ ª'soci~\(.:l() no J{tino l·nido, 
e o Sr. A"!uith. que a pn~idia no momento, 
o \•ice-pre.idente. 

O almoço n-ali'°u·'4l na -ala Harcourt, e 
entre a numt·ro!!o,.'\ e ~·ll<la a~i-..tcncia 
notava-se o Prin1eiro ~lini~tro. Tanto 
Sr. Balfour como !:>r. A"!ullh fallaran1 sobre a 
importancia da entrada do:. falado. t: nid0> 
na guerra. 

Entre O"t prc~·ntes t.""'ta\·301 o cmbaL'\'.ador 
d0> fatado,-U nid0>, o Primeiro Minj,,tro. 
o Presidente da Camara do' Communs. Lord 
Cbanccllor, s~. \\·alter Long e Bames, 
Lord Milner. o Arccb"l><> de Canterbury, 
Sr. Auoten Cha mlx'rlain, Gcncr(ll Smuts, Sir 
George Pcrley, Lord l'n1111ott. Lord 
Desborough, Lord 1,hngton, Lord Edmund 
Talbot, Lord illcrscy, Sr. Donald Mclean. 
Lord Buckma>ter, Sr. Gulland, Sr . Hodge. 
Sr. Allrcd ~lond. Sr. \\'. A. llolman, Lord 
Burnham, Lord Elphin;tonc, Sir \\'. Ryland 
Adkins e Sr. Samuel. 

Oj DISCUl\SO 0 0 S R. ASQUl T H 

O brinde ao Sr. Balfour foi feito pelo pre­
sidente. Em seu discu~o disse o Sr. Asquith 
<lue todos estavam de accordo que tinha 
o•do uma lcliz idfa convidai-<» para dar as 
boas vindas ao Sr. BaHour e á sua co1nitiva 
que acabam de regre=•· e fclicital·o pela 
oua volta i Can1ara dos Communs após seu 
regresso da historica mi•sllo aos Estados· 
Unidos. 

t\ escolha do Sr. Ballour para e;sa mon­
mC'ntosa rni§~o. continuou o Sr. ,\~uith. 
foi applaudida por toda a nação. Quando 
eu olho cm volta dc,ta sala veio não l><>ucos, 
e fóra ha um grande numero daquel es que 
esta\ am separado-. de Sr. Balfour por grandes 
diflerença:. de op1ni;\o polit1ca <:rn dias que, 
contado> J'<'la rude chronologfa de um calcn· 
dario, não t.~tlo rnuito afa,tad(r.!., ma~ que 
no rnundo tm que prC""-Cntcrncntc vivern~ 
parecem infinitan1tnte rcrnot<>'.:t. Eu me:,mo 
não via sempre n~ olbcuro tempo que 
rapido caminlia para o i>a-.'--ad<> com meu 
grande pezar (ri-o) e espero que com o scu­
pelo mesmo pri•ma do Sr. Ballour cm questões 
de corbideravcl controver.ia. ?\Jo ba nenhum 
paiz no inundo onde a> controvc~ias domes­
ticas e concomitantes, o S}1'lema do partido, 
sciam levados com mais cnerJia ou, cm tem­
~ agitados, com mais exatidão do que na 
\,rã-Bretanha. Ma• <1uando o combate cessa. 
ou quando por orn n1on1ento é ~uspen~. o 
poder e dispo,ição para avaliar todo o merito 

dos nossos homens publicos. >ão um cara· 
cteristico do povo inglez. característico que, 
eu penso, tccm tambem °' Escocczcs, 1 rlandc-

Exa111inat1do a.s costuras de peça$ tle tecido 
para atropla11os 

zes e Gallezcs. Nestas circu1nstancia'l., 6 
natural, lcorn u1n povo c~~10 o nosso, que 
todos os partidos se regoz11assem, como de 

lima poderosa Howit:.er /u .. ceiona11do ""º''tida 
por 1on nturo desJruido '"' par/1 

facto assim foi. com a escolha do Sr. 
Ralfour para representar este paiz c1n u1na 
oc:ca.,ião unica na historia .:\ngJo .. Saxonia. 

Xó!'\ :o.<lbt•n1os que ellt• C' ~ua co1nitiva deram 
o nlai"> cabal dcsenlJ>enho á n1issão cofiada. 

Que foi <1ue <ku logar a e•>a mi>-'oâo de 
intert"''iC t.lo exceptional e ('1n n101ncnto tão 
extraordinario? .1\ f.•ntrada. do:, E~tado:,-Cnidos 
d•l ,\n1cric..1 para a cau"'ôl do~ "\Uiados era 
um rnarco, não ~1ncnto no percurso desta 
guerra. ma' para o progr~-..o da ci,·ilico;ação. 
J~ra u1na pro\"3. cu penso que a n1ais insigne e 
convincente prova que podia ser dada. de 
que, o n1aior do:-. paizt~ lh rh do mundo ainda 
n~o cnrnlvido na guerra, tinha comprthendido 
que a victoria da Allemanba por proc~<os 
taes como &.. que clla t-:,tava empregando, 
numa. cau"" como a em que eUa estava 
empenhada. para fins como°' que ella delibera· 
damente- '\t' tinha atirado para conseguir, 
-.(•ria para ª' geraç~ vindouras uma barreira 
interceptando o caminho p.><a a conquista 
d0> idcac- de liberdade. de d~nvokemento. 
político, intdk'Ctual e c,piritual, que »âo as 
1nais bclln~ c~1)Cran<;a~ <L.t humanidade. ~[a, 
co1n nações, as,....;.in1 con10 con1 individuos. 
111na cou.-;..'\ (- chegar a urna conclusão e outra 
é pol ·a crn cxl-cução. A 1\n1crica fez uma 
e outm. (Applau>O>.) A misoão de Sr. Bal­
íour, con10 a dos ncr.-;.s.os alliados 1•ranccies1 n~io 
ntravt''!'.sou o Atlantico numa viage1n mera­
n1cntc scnlln1t.•ntaJ. Foran1 para tratar de 
negocios corn un1 povo que desejava fazer 
nc$ocios com ell<·s. Eu n:\o sei si elle está 
hOJC' disposto a lcvn ntar o véo que occulta 
dos olhos do 110vo fact0> desta ordem, mas 
scja1n q uacs orcrn as dL'Clarações que elle 
ra~a ou 1nc!:trno que nào venha. a fazer nen­
hun1a, ha abundante evidencia de que nós e 
a nossa. querida patria chegan1os a urna 
unidade de aspirações, de coordenação de 
methodos. que n5o havcrã perda de energias, 
" que nós vcrcm0> a apphcação combinada 
de no--~ inco1nmcn~umveis recursos para 
\lln con1n1un1 dl~ignio. Seja-me permittido 
dizer un1a 1hllavra. mai.s-. Si houvesse em 
qualquer parte do mundo alliado ou neutro 
alguC<m q,u<' tivt .. ~ a 1nenor du\'ida quanto 
á ... incendadC" de ... '>C dt~ignio, e:.~ du\·ida 
nlo pod<•riaJ""durar dcantc da dc:-intc...,,_-ada 
<oopt·raçlo º' E-iado' \;nido. da America. 
Xinguem pódc >u>pcitar que 0> fatados 
l"nido' '"tejam animadO> ee•o que se chama 
dt.~jos imperial1~ta~, cub1ça de territorios, 
ou sonho. de engrandecimentos dmasticos, 
Sua adh~o ó o melhor tributo' que nós 
podiam<» ter, porque é ao mesmo tempo 
<'Spontanca e d<.,,intcre-..;ada. E' o melhor 
tnbuto ao n1crito de n~ causa e aos pro-­
Ct:'-"()!:> lin1~ com que te1n sido e está sendo 
pr0>eguida. Em uma palavra. é moralmente 
o maior rtíorço. corno tan1bcnl é o mais 
1>0der0>0 reforço material que jamais poderfa­
n1os ter n."Ccbidu. E' corn C:;st.>s pensamentos 
9uc cu "°' p<.>ço para beber á saúde do 
Sr. Balfour. (Applau>o..) 
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1>10.i·;,110 cltr! liuluis c/f' jogo"" va11g11a1da ottide11Jal. Regitnt'l/O estoce: 111llr<-lia'1do <10 so111 dos ' ' J'l1pes" t " /Jrrous" 

A A.~SPOST/\ D O -SJ\, !.ALl'·OU R 

Suas prirnciras palavrot:-. :-.:lo de :'gradl'Cinu.:nto 
pela atioctuos.• rt><:cpç~o de que foi alvo. 
"l'o<l'l ~ua vida, pro~~uiu, ten1 ~ido cc.>n~'l· 
grada á Ca1nar,, do~ Co1n1nun!;, e qualquer 
1nani(esta('ão dt"" :-.ym(Xlthia, de arnigos poli­
ticos ou advc.•Nario~. ia di1't•ito ao ~·u coração 
e t razia·lht..• rccorda.;õt.-s do:, prhnc:iros anno:; 
de •ua ,·ida polit ica. 
"Conf~so que ª"~u1nt a chf.•fia da n1i<...Y.o a~ 

)~:,ta.do~ Unido~ co1n a rnaior rclutancia e 
desconfianca. 1\ rt·lutancia tc\'C diversas 
causas.. Havia o occ..•ano (ri-..o) '-4.'m a 1ncnor 
allu'>lo a 'ubmarino-.. De facto, ob:.ervado 
nas verdadeira' propol'(ôes de terror, eu 
encarava o subm.1rino como a rnenor dcs.-. 
graça que po><i\'ehnente me poderia af!cctar. 
(Riso.) )(a, a Proddencia foi attenciosa 
desde o começo ao fim da nú""'1o, e tanto a 
ida corno a volta atrav~.i do oc~.ano foram 
realizadas sob :l'.-t mai..;, felizl-:; au~picioe; não 
só quanto ao tempo como a tudo mais. A 
dt"'Confiança que eu ~enti, entretanto. tinha 
uma origem mab profunda do que o odio 
ao mar. S<!nti qulo facil é cauoar prcjuizo 
e quo bem mcno:. facil é ter bom exilo. :->o 
todo, olhando para trai, \'Cjo que nenhum 
mal foi íeito e <tue rnuito bem ~ conseguiu. 
(Applausa..) Sqa-mc permittido dizer tam­
bem, na ausencia de meus collcgas de missão. 
<1uc :,C dcse1npcnharanl con1 adrnimvcl dis-­
crcçolo, grande energia e cornprchcns-lo ab­
solu ta de tudo que c~tava envolvido na 
co1nplcxa opt.1r.u;fto de reunir a~ forças effi­
cazcs de duas grnnt.1~ no<;ô.:?s, co1no a Grà 
Bretanha e os Estados Unidos. 

Que n inguc1n ~upponha. por uni 1non1en to 
só que seja, que o .,ucccs~o du niissào foi 
devido a n1critos pcssoacs, scj::un CS!;CS quaes 
íor<.'1n, dos nu .. rnbro~ da 1n1"ls;'i.o. Foi clle 
devido a 1naior<' .... lwrn 1nai.., profundas, devido 
a causa5 n1uito n1ais ~tavci!; do que tudo 
quanto puran1tn t«· 1x•-..•;;oal po~S.."l f.'Xi'.-ttir. 

A hospita lida ele dos fat:ados l: nidos é 
prov..-rbial, n1as n5o tratarei prf."'"'t.'ntcn1cntc, 
-..i b1.:n1 que cnn1 prai(·r o faria en1 occa...,iào 
azada, da inexcedi\'\'I '""Pitalidad<· e genti11'ta 
~1n limite-.. a nó.., di-..pl·n ... ad 1-.. não W pelo 
go\·erno C'Cnt ral, gov\'rnc:.-, ]~,to.,doat.·~.. pela-; 
cidade..,, ma' tan1lk'lll Jll'lo publico do outro 
lado do .\tlantim. E--..a ho-.pitalidade 
não era 1ncr.unente fonnal e ex tema. 1~ 
l·videníernente \'inha do coração. e nenhun1 
rnembro da 1ni..,'10 jamai ... t.~uecerá toda__.., a~ 
dcmon,traç<k':. de que forno> ah-o dc-.de o 
mo1nt,nto que atravt. ... ...,'\n~ a fronteira do:, 
fatada. 1; nid0>. Jul~o quo e>osa h0>pitalidade 
n&; leria ... ido di"'J>4.:n ..... 'lda <1uc.-r a mL'-.."3.o f(r.)Se ou 
nlo un1 succe-.so. Eu p':n...o. que a gcnerQ:i.3 
hospitalidade do' no''°' anugo-. americanos 
.. ~ria a tlll~ma cn1 c:1ua ...... c1ul·r circun1..,tancia~. 

O que maio; n1e conunov(.;, e o que-, cn1 minha 
opiniao, coznlllO\'l' o 1><>vo dc'.'.tC paiz e o da 
França, é algun1a cou"'a mai~ profunda do 
que a an1avcl hO"pitalidadc: é a de1non..,traçào 
expontanea de enthu"'iaszno pela causa co1n-
1num. E~.-,e tnthu..,iasn10 nada tinha que ver 
com as qualidade> l"-"'SOat'S dt-.te ou daquelle 

individuo. EUc e ra o resultante do profun· 
do sentimento de syn1pathia que 1nani~esta-
1ncntc se operou na grande nac;ão r\ n1cncanâ 
de l\ orte a Sul e de Este a Oeste. Emissorio• 
quer infelizes ou indiscretos poderia1n a rrefecer 
e::;s;.t. nlaniícstação de sentimento. mas crcaJ-a 
está fóra do poder de qualquer inJividuo 
sejam quacs forem os seus dotes. l\ão pro\'ciu 
da missão. :\ missão foi u1na oportunidade, 
para sua exhibição e não a causa da exhibiçâo. 
E isto é o verdaderio \'alor que resultou do-. 
t.,,forc;os da missão. O resultado de>ses e» 
lor(os foi dar ao grande po,·o americano o 
pOOer de mo~trar na mais forte, efiectiva e 
commo,·ente fonna o gue elles sentem pela 
grande causa na qual. como elles sabem, 
nossos alliados na França e nó:, 1n~mos n"'°"te 
paiz estamos empenhados ha qua!'i tres ann<h: 
a causa da liberdade do mundo. Elk-s 
sabiam dos sacrificios que se fizeram e °' que 
se estavam fazendo. eUcs se sym1>athis.1ram 

(. m d"f'OtifO de JnDrltr'ros ntttHa IYlff(ht1r11 
&apt11rada 

c..on1 a causa pela qual cs..:.c:-. ~'\crifici<>:\ fur:un 
('1nprehendidos. e quando o n10nl('nto chegou 
de mostrar de que tado .e acha"am, ellcs aco­
lherarn a opportunidade de demon~trar o X'U 

profundo accordo, moral e e>piritual, com a 
politica que está sendo seguida pel0> seu' 
actuaes :illiados deste lado do Atlantico. 
&ta é a verdaderia significação da mi,­
&\o da qual eu era o chefe. Este é o grande 
resultado que está tendo e tcve--unl resultado 
cujo valor não p6cle ~r calculado pelo seu, 
effeitos sobre esta guerra, grande como este 
efieito pos.._.;a scr.1nas que, eu espero. permane· 
cerá na historia do mundo além da vida 
mesmo do mais joven daquellesaosquaes neste 
1non1cnto me estou d irigindo. Considero essa 
mis~\o não como a causa. mas co1no urn dos 
mais beneficos dcsen,·olvimenta. das re­
lações intemacionaes que jamais occorrcu na 
)lbtoria do mundo. (Applausos). 

Quac;.i todn~ as allianças. con10 con hcccJorcs 
de hh~toria o sa.bt1n. são l>~lscadas c111 cs--
1>erançn'4 le111 porarias, cn1 contractos tem­
porarios. ft•itos entre nac;õcs q_ucscallia1n para 
CC'rlo~ fin~ dett•r1ninados e cu1a aHiança du ra 
(•rnqunnto tunbas colhcrn beneficio.;. ·racs 
al lian~a~ l .... t''º incvitavclnlenle conderunadas. 
EIJa' ~\o b:l"<.'<ida.s M>brc neces~idades te1n·, 
poraria .. e quando aquellas não mais existem, 
de:,apparcccm deixando atraz dellas relações 
<1u<' podem ~r anli-.tosas ou não, ma.~ nada 
deixando como base permanente. Espero 
e acredito que a cooperação. nesta guerra. 
da Grã-Bretanha com os falados l.:nidos 
não é ba.>cada cm lucros que cada um possa 
tirar de"'ta guerra. ma5 assentada sobre 
uma profunda harmonia de sentimento3 e 
de ideaes. &.ta (: a •ua origem. e assim tam­
bem ~m '\ua historia. Elia durará tanto quanto 
no~'\S durui nações ~ti,·crem satisfeitas de 
-cguir e'""' grandes ideaes. e eu peço a Deus 
que "°''ª "'r para sempre. (Applausos) 

Podeis pen·•ar. talvez. que cu me estou 
afastando um tanto do "-''umpto da grande 
luta na qual e.tamos empenhados. ~las, 
acroditac-me. as considerações que "enho 
fazendo, relerem-se. de lacto, á presente 
luta. Corno nossa alliança e cooperação 
com os '''lados Unidos são baseadas 
sobre essa~ grandes considerações n1oraes, e 
não sobre desejo algum deste paiz ou dos 
Estado;; Unidos para usar a guerra como un1 
in~trumenlo de cxpansao, J>Odcmos ter a 
certeza do que. como os ;stados Unidos 
vicr::un para nós devido t' t'Sses grandes fins, 
clles n :lo no-; deixarão até q ue os mesmos seja rn 
alcançados. (Applausos.) Nada ha de q ue 
cu estcjn mais certo do que isto--OS Estados 
Unidos tendo posto suas nãos sobre a presa 
não vão volt:1r atraz. Elles vigiamm o de­
senrolar cl~ ncontecin1enlos desde o inicio 
desta terri vel gue1·1·a em Agosto de 1914, e 
tendo e.tudado a historia que a determinon. 
t•·ndo cuidad<><a mente contemplado a acção das 
forças intcrnacionacs crn recentes annos 
chcgarn1n 6 conclu..,5o de que con1 a victoria 
d0> ,\ lliad0> está salvo o futuro da eh i­
li>açào, como d les o nós a concebemos. Este é 
um conflicto entre dois idt!aes,ambos se dizendo 
civilis..1d°'-<> ideal allr1nâo e o que. a todos ~ 
C\'('nto~ relativo~. t'U charnaria <fe ideal ~.\nglo­
Saxon. Elleo "'10 francos. como nós o soma.. 
de que (: o segundo ideal que deve regular a 
no-..,,, politica, e nlo "'tlo dispostos a aban­
donar nrnhum "'forc;o. ou recusar qualquer 
~3crificio. que ~ levar a um resultado 
fdii uma politica da qual todo5 n6s estamos 
convcncidO".dcpcndc nao somente a immcdiata 
pra.~ridade para n6'., e nOS>OS filhos, mas toda 
a tendcncia. da evolução civili.Sl.da e inter· 
nacional, tanto quanto a 'ista humana e o 
poder humano de prc,·isã.o podem aventurar-se 
a penetrar no futuro. É~ não são os 
fn1ctos da mb>.lo; pen.o. porém, que a missão 
deu azo :\ cmphat1ca expressão delles. e se 
isto pode hCr de valor e certamente é valioso, 
então n6'. os que tomamos parte nesta missão 
podemos nos congratular pelos seus resultados. 
(1\ pplau«OS). 
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A profanação do.s cen1i1erios p6'os luo1os : ,nais 1on Meniplo de um Cht-1sto qu1 esçapo1t '"ilatro1amettt1 das d&lruiçõu pratitada.s f>6'M aJl1mãas. 

AS NOVAS MODAS 

A )fULHER americana é conhecida cm 
todo o mundo pela sua graça e eh ir, 
tendo sempre a habilidade de ada piar 

as ºultimas novidades u de Paris ao seu CSt)IO 
e individualidade, nunca se deixando escravi­
sar pela moda, só porque fc-;se tida como a 

- :/ 
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ultima novidade. Entretanto, ha agora uma 
distineta " nota " americana nas modas do 
verão, e isto se percebe particularmente nos 
flexiveis chapéos de feltro que tão populares 
se acham, levantados de um lado, de modo 
a lembrar os " cowboys " do ~Occidente. lia, 
porém. grande liberdade nas modas nestes 
tempos de guerra, e o feitio ou fazenda que 

agrada a uma mulher é logo adoptado e passa 
em revista como estando " perfeitamente na 
vanguarda." Pelo facto das mulheres saber 
que devem economisar não é uma razão para 
que ellas se apresentem sem elegancia ; pelo 
contrano. 
UMA ~1..EGANTE VESTIDO. 

A toilette que está agora tio em moda 
ser vista num dos mais encantadores modelos 
como mostra a illustração. E natur:i.lmente 
usada de preferencia para sport. A jaqueta 

·i L , I· 
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<jUe apresentamos é para ser Ceita em llanclla 
Listada, e cortada á americana, com bolsos 
largos. É usada, neste caso, sobre vestido 
de Linho branco, e palha de sêda ou qualquer 
outro tecido que se prefmi, trr o mesmo chie. 
O paletot . e o ehapéo desse figur)no most~m 
3. 1n8uenC1a amencana que acima meneio· 
n,.mos. Esses paletots são utei• e ao mesmo 
tempo elegantes. ~ada mais agradavel de 
'"eshr em uma fresca tarde de verão. 

&LUSA LAVA VEL. 
Quão linda póde ser uma simples blusa 

lavaYel, mostra o .desenho que apr~ntamos 
abaiico, feita nas linhas de uma camiseta, em 
fina musselina branca, enfeitada de entremeios 
de renda. O eollarinho é quadrado atraz e as 
mangas formam punho alio. Os botões de 

perola não·· só guarnecem as mangas como 
a frente clã blusa O collarinho é bem ta­
lhado, cahindo direito e guarnece o pescoço 
formando um grande V na frente. Os entre­
meios começam da cintura para o busto, em 
linhas direitas, terminando em pootaS. 
V S T IDO D'E. V~flÃO PAflA ME.NINA. 

Aqui apresentamos um lindo vestido de 
verão-romposto de voile branco fonnando 
corpinho, mangas e faxa. A saia franzida e o 
grande collarinho, são de voile bordado 
terminado pori bainha '.aberta. , O abotoa-

---==-- .. 
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mento ê feito a traz. A novidade deste vestido 
é naturalmente a minuseula parte do cor­
pinho, graciosamente talhado e deixando ver 
a faxa. lias a toilette não estará completa sem 
o acompanhamento do encantador chapéo 
para usar com ella· -tão grande e sombrio, 
simplesmente enfeitado com flores applicadas 
e despido de qualquer outra ornamentação 

Y°ADAllE Gwl!~DOU" HOPE. 

MOJ..DES. 
Os moldes dos nOllOI figunnoa poderio Kr obtido! 

em nossos escriptoriot om Loodra. pela importancla. 
de r $000, moeda brt.dleira. Ot numeros dos moldes 
devem ser meoelooadoe noe pedldot. 
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VERDADEIRA 
ALIMENTACÀO PARA CÃES 

• 

~ ttf~ diadas ~ ~Ido .. : 

SPRATT'S 
DOG CAKES 

<Biacoito para a.> 

PUPPY BISCUITS 
(81tc.»ho pan. clc•ln.hot) 

A llmHIC• o MO elo dimute um me• com SPlA TT"S 
llSCUITS (8iM:ioito Sprau'aJ • -.ert OOIDO IMllbon.. 

A..._. SPratt'a t fa&DOli& em to4a• b ,f:= 
do .... pan • lllitfti$GU.çlo de a.. &al 
• • PHMl'Ot e ~ •'l"ltS domettlciu. , • 

"_.,,,,. - ~ ... • o .... -

H••..-.-.-~ ....... -~14'f.--. 
P~ pediado u paWicaçld tolwe o tnl•IMOto 
dtcl8. l[llllitlu... ~·-rn•••ff~kn. 
....Od6Cl.at1dopan9..al !Ob:s~csdffe~ Bnrillm· 
M c:na11:1. , ', l>irii• • ~"dntel• ;ar" : 

S PRATT'S PATENT LIMITEO. 
um. r-11.rd. Stnet. '-""' '•"'"'""· 

JOHN WYMAN, 
LO•DRES. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL 

Dro«aa, [ Productoe Chimiooe e 
Pharmaceutiooe. 

Especialidades Inglezas e 
Estrangeiras. 

MARCA. REGISTRA.DA. : 
.. eST RELLA veRMeLHA," 

CON HBCIOISSIMA BM TODO O 
llRAZll, HA MAIS DB 50 ANNOS. 

A.H.Parker 
Fabricantes e 

Exportadores de 

Para Moveis 

Residencias e 

• Escriptorios. • 

Todoa os tra/;aJAoa aao 
e11meradamente aca!ado• e 
garantidos. Acceitam - •• 
encommenda11 do e11tran-

·' geiro. 

4, BISHOPSGATE, 
LONDON, E.O. 

London and Brazilian 
Bank, Limited . 

E atabolocldo em 1862. 

C.pltaJ sabtcs1p111>. ns.ooo A~ dt i.• 
c:ad& - • • e!.,500,000 

Cl;Jlf:1a1 ~ e1.2so,ooo 
F-.iso de._.... •t.400.000 

e- ....... . 
7. TokcohovM Yu d, LoodRt.. B.C. 

STOWELL 1 Co., 
LIVERPOOL 

NO PARÁ 
EM MANÃOS 
EM PERNAMBUCOº'· 

EXPORT ADORF.S E 

IMPORTADORF.S. 

FERRAGENS, FAZENDAS, 
ESTIVAS, MIITAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
ti co. 

Grana-e Work., 

LONDRES 
(ESTAIELRCIOOS Ell 1133~ 

rabP'lo&rlt • • • • (i)""' DROGAS 
PBODUCTOS 
CBl• ICOS & 

ACCBSSOBJOS 
P.lll4 

BOSPIT.&..BS. 

o ''ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
U14 SECULO. uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

"The South 
American Journal '' 

FUNDADO E)I 1863. 

Diploma de bonra aa Exposição de Boenos­
Ayro e:m 1910. 

Este temanario ~ o principal orgão 
e.m inglex para as relações commerciaes 
entre a Inglatt:rrn. a Amcrica do Sul, 
Central, o o l.fexico contendo o resumo dail 
ultimas noticin.s, o o relntorio de todas ª' 
ooinpaobjas rnpcitantcs áqucllcs pa.it.C!J . 

Indica tambem • mclbor opportunidadc­
para negocios. o atado do mercado, e, 
o que lhe mCT't'Ce um cuidado especial, a 
situação fina.nceire. 

Tetn uma Jarp d.rcubção oo c:ootinente 
eoropeu, bem como no Bruil, e oum. 
paius da Amttlca latina, sendo a~,gnado 
por muitos b&nqut'•l'O\ proprietarios 
exportadores c~htiros ocgociaote:s. cocn. 
panhi.a.s de aavega~Ao, de caminho de ferro, 
de tramway, de iax, CKnptoriCll!J officlacs 
e por todaa aa empR!IU quo ~m interesses 
na America do Sul. 

Para annunclot pedir a tabclla. 

Rcdaeção e ô\dmir1b1traçílo. '09-312, Dasb· 
wood Hou'Se, 9, New Broa.d St., LONDRES. 

l!.C. 
A.ss:!g:o.atora annu:a.1 . • . • :z.s shillinp 
No.mero avulso • • . • • • . • 6 peon.ies. 

M.and•·M ir1tl1 um c.1cmplu pa.ra amottr1 

R ••• S.P. 
• 

P.S.N.O. 
(MALA REAL INGLEZA). 
Ô • m&Í• ltU"UOff• T&pores com o maxi.mo 

conforto. 

Seniço continuo de paquete• 
entn o. porto. do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• ...,., "°"°' do AMERICA 00 SUL. 

ANTILHAS 
e 

CANAL DO PANAMA. 

V•raad .. 'ara cafb. Apartamento• de 
1&0.0 e C.marotea com ama uatca cama. 

Criado• Portupeze1. 

PARA INFORMAcÕES D1RIJAM-SE: 

Royal Mali St;am Packct Co., 
Pacltlc Steam Navig-atlon Co., 

Lo.cloa1 18. Mooqate Street, E.C. 
u .... pooh 31, J..- s.r .... 

RIO DE JANEIRO 1 
a&, ÂY .. ida Rio Sr. oco. 

Linha de Vapores Nelson 
Vla1ena r apldaa todaa aa aem.ana1 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Precoe oe maia modicoe. com o 
• maximo conforto. 

Par a l n.formacÕea •obre paa1a.cen1 
• 

ou frétea dJrlJ•m• .. , 
A a1encla -

WILSON SONS A 00., 
Rio de Janei ro. 

CHRl8TOPHERSEN HNOS., 
Montevldeo. 

.ri.A W. NELSON, LIMITED, 
Buenos Ayres. 

FINANCAS BRAZILEIRAS 
• 

~~éomais 
importante jornal em materia 
de finanças e, no genero, o de 
maior circulacão na Gran­
Bretanha. Um.diario incontes­
tavelmente reconhecido como 
o melhor meio pelo qual os 
capitalistas inglezes correcta­
m ente se informam do s 
desenvolvimentos financeiros e 
commerciaes do Brazil. 

T odas as communicações 
devem ser dirigidas ao 
Redactor ou Gerente Commercial 

" Tbe F"UWlcial limes," 

72, Colemu Street, Londres, E.C. 
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LINHA BOOTH. 
~ 

VJagen.s re,.ula_re1 entre Liverpool. 
t1e$panha, Portural, Madeira, 
J.-'ar • e Manáos. 

Os paquetes são coofortavC1mCDte 
aquecidos por mt10 do inad1adores. 
caprichosamente ulumlnados a lur 
electnca.. e todos os teus c:omparbmento5 
appa.relbados com ventalador~. Trans· 
portam installação de tel<graphla sem 
fios, mediços, enferme1ros. creados 
e orcbestra, para o conforto e goso 
de seus passageiros. 

Para informações detalhndM dirijam-se 
aos agentes da Ltnha BooU1, nos 
portos em que tOC'arn, ou á.. 

THE BOOTH STEAMSHIP Co., Ltd •• 
Exriptorloo 
do Lonc!reo : 

li, Ud,~ Tanu., W.C. 

Admlnatr&ção: 
Towcr luillints. 

Lirtt)OOI. 

LAMPORT li HOLT LINE 
L inha d & vapore• para trans­

porte de paaaagolroa e m a las 
para a AMEAICA DO SUL , 
BRAZIL, RIO DE PRATA, E NEW 
YORK 

vapo-. cte oarca. ctlNoto-. '",.ª""º 
l>Oirt-ancto pa.--.s•IN• .O de prlmel,,. 
cl---. 

Part19 .. qul~... cte Manc.h .. te,.. 
Otaec-ow, u,,.,,...,, M lddlfflltrov s h • 
Lond,.... !la"..a a a..h'-t 9110 4111 0 .#an•ll"O • 
aantoe. 

Partld.. q utnaen... 4111• 01 ... row· 
Lh,erpool1 M lctdl••broush e Lond,..e, 
para M ontovld•Ot • u • no•·Alrff • Ro..__,..o, 

Do Qt .. pw, Lhf'Orpoo l e Havr .. para 
oe portoo oooldent••• da AW1ortca 
do lul, 

~.,... fnfo""a:='Õ• • dl,..Slr•o o • 

LAMPORT & HOLY, Ltd. 

LIY&ftfl>OOL--fto)'&I Llvor 8wlldlnc. 
LONORE~· L imo ..... . .. 
MANCHQTE.ft-21 Vork lt ... o t. 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTOI 
O melhor Chá 

do Mundo 

À VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARIAZEIS 
oo - iotn•I. de _.àonuem "O ES PELHO." 



SCENAS DA GUERRA 

A f>Odtrosa ar/ilharia hrilat1nita froiccionat1do a dtt<ol>tt-IO aeossand.o as tropas allt,,iàs que baltni '"' rtlirada 

... :- -. 

A arlillraria alltn1à a/atando um pqsto OH1b11lonle da Cru: l'eYnrtldn intlt:a. Fé'-se a txplosllo d1 utn obuz ao lado das ·,utallaf'1es liosp;talarts 

Print.td by J. C. H.uu•o~o & Co., LTD., 32-36, J-l,·n. IAM. í..ondon, ltC., anil Publi!htd b\· THE UR.\ZIL P~S .!SSOC'l.\TIO~. LW., 9, \""ictoria Stttt-~, 
\\"n:iminat~r. \\' - 14 de Julho, 1917 

\ 


